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SENHORES: 


Sou  dos  primitivos  sócios  d'esla  benemérita  sociedade,  onde  não 
costumo  comparecer,  por  faíta  de  ouvido  para  bem  comprehender  e 
acompanliar  as  discussões. 

^  Só  passivamente  me  teniio  interessado  no  andamento  dos  seus  im- 
portantes estudos,  porque  a  minha  incompetência  em  assumptos  geo- 
grapliicos  e  coloniaes  não  me  auctorisa  a  formular  opinião  segura  so- 
bre trabaibos  cuja  pratica  está  completamente  fora  da  minha  especia- 
lidade. 

Tenho-me  occupado  principalmente  de  assumptos  agricolas,  que, 
por  mais  que  haja  pensado,  nunca  tinha  podido  reduzir  a  termos  que 
podessem  ser  tratados  nesta  sociedade  sem  melindrar  inutilmente  opi- 
niões e  interesses  creados  tanto  nas  colónias  como  no  reino. 

Todavia,  desde  que  fixei  as  minhas  idéas  sobre  um  ponto  de  vista 
que  se  me  afigura  solido  e  de  alcance,  e  desde  que  cheguei  a  conce- 
ber a  possibilidade  de  uma  solução  justa,  e  relativamente  suave,  para 
estabelecer  a  evolução  entre  o  estado  evidentemente  desordenado  das 
sociedades  modernas  e  o  estado  de  desenvolvimento  normal  das  so- 
ciedades futuras,  não  hesito  em  ò  affirmar  tranquillo  e  independente 
das  opiniões  estabelecidas: — Se  fòr  falso,  é  mais  um  trabalho  perdido; 
se  fòr  justo  e  humano,  deverá  poder  ser  realisavel,  cedo  ou  tarde,  em 
todos  os  paizes  habitáveis. 

O  lado  pratico  por  que  encaro  a  questão,  assenta  n'uma  base  de- 
finida, onde  me  parece  ver  ligado  o  homem  com  civilisação  intelligente, 
e  ligado  não  só  pelas  tendenciais  naturaes  do  espirito,  como  pelas  do 
corpo  e  dos  interesses  immediatos.  Esta  base  é  o  pão  nosso  de  cada 
dia,  a  vida  real  e  perpetua  do  homem,  selvagem  ou  civilisado,  quer  o 
pão  seja  considerado  como  sacrifício  dos  que  teem  de  obtel-o  para  vi- 
ver, quer  como  recompensa  dos  que  o  consomem  para  não  morrer  de 
fome. 

Quando  fallo  no  pão,  refiro-me  a  qualquer  base  de  alimentação,  sine 
qiia  non  da  vida  humana,  de  todas  as  gerações,  de  todos  os  climas, 
paizes,  civilisações,  raças  e  hierarchias. 

O  pão  do  homem  verdadeiramente  civilisado  é  feito  de  cereaes  e 
não  de  raizes,  de  caça,  de  peixe,  de  fructos  expontâneos  que  o  selva- 
gem colhe  da  natureza,  nem  tampouco  de  iguarias  e  golodices  in- 
ventadas para  paladares  estragados  ou  insaciáveis. 

No  Brazil  ha  a  mandioca,  que  pôde,  com  vantagem,  ser  substituída 


por  cereaes.  Insisto  nos  cereaes — trigo,  milho,  arroz,  ele— porque  são 
e  teem  sido  sempre  a  base  alimentar  das  sociedades  sóbria  e  solidamente 
civilisadas  e  cultas,  o  que  faz  crer  que  elles  devem  ter  uma  relação, 
porventura  ainda  mal  estudada,  mas  ligada  com  o  estado  civilisado. 

Não  obstante  ser  lavrador,  e  ter  perdido  algumas  cearas  e  ganho 
outras,  nunca  passo  por  ellas  sem  pensar,  e  pensar  muito,  n'aquellas 
modestas  plantas,  que,  ondeantes  nas  campinas,  me  attraem  a  atten- 
ção!  Não  me  elevam  ás  regiões  ethereas  do  insondável,  mas  inspiram- 
me  a  realidade  mysleriosa  da  vida  actual  do  homem  culto,  como  os 
monumentos  antigos  inspiram  a  realidade  dos  mysterios  da  vida  das 
civilisações  mortas,  onde  ficaram  sementes  vivas  de  cereaes  cultiva- 
dos. 

O  prazer  e  o  desgosto  que  experimenta  o  lavrador  de  todas  as  ge- 
rações e  paizes  quando  vê  medrar  ou  destruir  a  ceara,  «jnlgue-oquem 
não  pôde  experimental-o». 


Durante  annos  pensei  que  as  cearas,  e  a  economia  politica  deviam 
estar  afinadas  pela  sciencia  dos  sábios  modernos;  assim  descansei,  le- 
vado a  principio,  e  arrastado  mais  tarde,  quasi  subjugado  e  conquis- 
tado pelas  doutrinas  que  me  foram  ensinadas  na  escola,  respeltando-as 
como  dogmas,  até  que  um  dia,  reflectindo-as,  e  desejando  — permitta- 
se-me  a  comparação  —  digeril-as,  profundal-as  e  analysal-as  de  perto, 
comecei  a  sentir  uma  certa  desharmonia  entre  o  principio  e  o  fim,  en- 
tre as  theorias  scientificas  e  as  consequências  praticas  da  experiência! 
Foi  então  que  comecei  a  insurgi r-me  contra  a  moral  falsificada  pela 
economia  politica,  e  contra  a  apologia  da  lucta  entre  forças  desiguaes, 
cuja  média  dá  aos  mais  fortes  a  certeza  da  victoria  na  concorrência 
com  os  mais  fracos  desarmados !  Não  é  meu  intuito  discutir  as  varia- 
das theorias  —  caducas  como  as  modas  —  que  os  sábios  teem  imagina- 
do, e  que  os  especuladores  aproveitam  para  satisfazer  o  espirito  com 
explicações  dos  factos  reaes  da  natureza,  e  dos  phenomenos  invisí- 
veis e  característicos  das  relações  humanas,  das  suas  raças,  indivíduos 
e  sociedades,  distinctas  umas,  e  outras  mais  ou  menos  crusadas  ou 
aclimadas  nas  differentes  terras.  —  Gomo  quer  que  encaremos  a  hu- 
manidade espalhada  no  globo,  desde  os  povos  bárbaros,  primitivos  e 
civilisados,  até  aos  mais  selvagens,  modernos  e  incultos,  desde  as  ra- 
ças mais  nobres,  altivas,  intelligenles  e  bravas'  até  ás  mais  grosseiras, 
mansas  e  estúpidas,  podemos  considerar  a  espécie  humana  como  uma 
unidade  comparável  a  uma  pyramide  cónica,  com  duas  apparencias:  a 
do  plano  visto  de  cima  e  a  do  peifil  visto  de  lado  ou  de  baixo. 

A  primeira  tem  por  typo  a  simplicidade  plana,  redonda  e  lisa  do 
homem  brando,  dócil,  resignado,  voluntariamente  inclinado  á  terra 
onde  nasceu,  no  seu  meio,  onde  cria  relações,  familia,  casa  e  pátria, 
onde  vive  sem  ambições  senão  a  de  viver  tranquillo,  aproveitando  ape- 
nas o  que  lhe  é  oíTerecido  pelo  meio  que  o  rodeia,  pensando  só  no 
futuro  meio  de  continuar  a  viver  tranquillo.  Tem  o  caracter  ossenciai- 
meate  conservador  da  vida  passada,  presente  e  fulura.  Parece  que 


não  avança,  mas  nâo  recua  ura  passo,  só  reage  nos  momentos  supre- 
mos, para  salvar  a  vida,  a  terra  e  a  casa.  Personifica  a  eternidade  ira- 
mutavel,  rigida  e  suave  do  tempo  que  não  recua,  mas  que  caminha 
sempre  no  mesmo  circulo. 

A  segunda  tem  por  typo  o  perfil  accentuado,  angular  e  agudo  do 
homem  duro,  que  não  morre  para  salvar  o  futuro ;  mata,  se  preciso 
fòr,  para  se  salvar  a  si.  Ambicioso  e  irrequieto,  cioso  por  natureza, 
prefere  qualquer  logar  da  terra  que  lhe  proporcione  commodidades  ao 
corpo;  não  se  contenta  com  os  recursos  do  seu  meio,  muda  de  logar, 
fura,  tem  aspirações  e  instlnctos  dominadores,  e  essencialmente  cosmo- 
politas mas  nem  sempre  humanitários;  não  se  Tíontenla  em  alcançar  a 
fortuna,  toma-lhe  o  passo,  procura-a,  provoca-a  e  conquisla-a. 

O  primeiro  typo  faz  lembrar  o  do  lavrador,  que  conta  com  a  al- 
liança  da  providencia,  do  agricultor,  onde  se  encontram  germens  das 
civilisações  patriarchaes  e  tranquillas;  o  segundo  recorda  o  do  con- 
quistador, que  confia  mais  na  alliança  da  sciencia,  e  no  qual  se  mani- 
festam os  caracteres  accentuados  e  definidos  do  progresso  moderno. 

Cheguei  mais  depressa  do  que  esperava  a  um  ponto  capital. 

Desejava  chamar  a  attenção  para  estas  duas  palavras:  civilisação  e 
progressol  Duas  cousas  distinctas,  funcções  de  relações  naluraes  entre 
os  homens  e  as  terras  que  habitam  como  povos,  ou  que  percorrem 
como  populações  cosmopolitas,  nómadas,  invasoras,  conquistadoras,  ou 
onde  são  levados  e  nascidos  como  escravos  ou  senhores,  colonos  ou 
dependentes  de  outros  homens. 

A  independência,  dos  primeiros  só  pôde  ser  garantida  pela  conser- 
vação da  terra  pátria,  pela  civilisação.  A  dos  segundos  só  pôde  ser  sa- 
tisfeita pelo  progresso,  pela  conquista,  pela  força,  pelo  roubo  ou  pela 
escravidão  do  homem  pelo  homem,  ou  dos  fracos  pelos  fortes. 

O  progresso  é  inadmissível  sem  liberdade  de  conquistar  cousas 
novas  c  ignoradas;  a  civilisação  é  inadmissível  sem  liberdade  de  con- 
servar cousas  velhas,  tradicionaes,  sabidas  e  estudadas. 

Para  conciliar  o  progresso  com  a  civilisação,  quer  dizer,  a  paz  e 
harmonia  entre  os  homens,  é  necessário  descobrir  ou  inventar  uma 
base  pratica  da  pyramide,  sobre  que  assentem  as  sociedades  huma- 
nas, de  modo  que,  nem  a  civilisação  —  e  quando  digo  civilisação  e 
progresso  não  me  refiro  só  a  cousas  materiaes,  refiro-me  tanto  ao  mo- 
ral como  ao  material  —  é  necessário  pois  que  nem  a  civilisação  seja 
sacrificada  pelo  progresso,  nem  este  pela  civilisação;  precisam  andar 
jungidos  ambos  n'uma  só  cabeça  ou  n'uma  só  lei,  a  lei  solida  e  immu- 
tavel  do  progresso  da  civilisação  humana,  lei  que  ignoro  se  está  já 
descoberta  ou  definida. 

O  que  ninguém  ignora,  é  que  todas  as  grandes  civilisações  da  ín- 
dia, Egypto,  Grécia  e  Roma,  representavam  no  seu  tempo  verdadei- 
ros grandes  progressos  materiaes  que  cairam,  tombaram,  retrocede- 
ram, porque  não  conseguiram  manter  o  indispensável  equilíbrio  entre 
as  tendências  do  perfil  angular  humano  progressista  e  conquistador 
que  aspirava  a  subir,  com  as  da  parte  redonda,  conservadora  da  civi- 
lisação, já  então  civilisada,  que  aspira  a  não  descer.  As  ambições  dos 
irrequietos  não  se  subordinavam  ás  dostranquillos,  dos  simples,  dos  pa- 


cificos,  e  d'ahi  provinha,  e  ha  de  sempre  provir,  o  choque,  a  queda, 
a  crise,  o  salto  para  um  ou  para  oulro  lado,  conforme  o  predomínio 
abusivo  de  uma  ou  do  outra  das  tendências  humanas. 

Essa  base  pratica,  ou  ponto  de  apoio  que  mantém  unidas  e  jungidas 
na  consciência  de  cada  homem  individualmente  considerado,  as  ten- 
dências irrequietas  de  melhorar  de  sorte  rapidamente  á  vontade  do 
homem  ambicioso,  com  as  tendências  pacificas  dos  que  se  resignam  a 
progredir  á  vontade  da  natureza,  está  na  agricultura,  no  esteio  ou 
centro  entre  o  plano  e  o  perfil,  entre  a  direita  e  a  esquerda,  entre  a 
virtude  e  o  vicio.  Não  me  refiro  a  qualquer  agricultura,  mas  a  uma 
certa  e  determinada  agricultura:  á  cultura  dos  cereaes,  á  cultura  do 
pão,  elemento  perpetuo  de  vida  de  todos  os  povos  cultos  e  civilisados 
de  que  a  historia  nos  dà  noticia  até  ao  dia  de  hoje. 

Para  ir  aííirmando  com  exemplos  a  razão  de  ser  d'esta  doutrina 
de  que  estou  possuído,  direi  que,  se  olharmos  para  certas  nações  mo- 
dernas que  consideramos  como  modelos  de  civilísação  e  progresso,  se 
as  encararmos  sob  o  ponto  de  vista  em  que  eu  encaro  a  questão,  e 
em  que  pretendo  ver  se  consigo  collocar  o  respeitável  auditório  que 
me  dispensa  a  honra  da  sua  ailenção,  veremos  que  essas  nações,  in- 
contestavelmente conquistadoras  e  dominadoras,  podem  ser  victiraas 
do  seu  progresso,  retroceder  no  caminho  da  civilísação  por  falta  de 
cultura  cerealífera,  de  pão  e,  consequentemente,  da  independência  ne- 
cessária para  resistirem  á  corrupção  inherente  á  fome. 

Imaginemos  que  a  riquíssima  Inglaterra,  onde  a  indigência  é  tal 
que  não  pôde  já  ser  remediada  pelas  esmolas,  nem  pelos  tributos  com 
que  as  classes  ricas  concorrem  para  allivíar  a  pobreza,  imaginemos 
que,  por  qualquer  eventualidade  imprevista  como  a  actual  crise  por 
que  está  passando  a  Europa,  se  vè  forçada  a  restringir  o  seu  com- 
mercio,  a  diminuir  a  producção  das  suas  grandes  machinas,  a  não  en- 
contrar consumidores  que  remunerem  a  sua  industria,  qual  ha  de  ser 
o  futuro  da  Inglaterra  sem  agricultura  e  sem  cultura  de  cereaes  ? 
Como  ha  de  viver  sem  pão,  e  sem  meios  para  impor  ou  fazer  accei- 
tar  os  seus  productos  ás  outras  nações  e  povos  do  mundo  que  lh'os 
teem  acceitado  até  hoje,  mas  que  podem  escusal-os  amanhã,  quando 
as  suas  industrias  se  tiverem  igualmente  desenvolvido? 

Ou  ha  de  declarar  guerra  ao  resto  da  humanidade  para  se  impor 
a  si  e  aos  seus  productos,  o  que  será  uma  calamidade;  ou  ha  de  ter 
guerras  intestinas  em  que  os  seus  habitantes  se  expoliem,  e  extremi- 
nem  e  separem  voluntária  ou  violentamente,  como  parece  estarem  amea- 
çando as  dissensões  desgraçadas  entre  a  Inglaterra  e  a  Irlanda;  ou  ha 
de  fatalmente  ser  obrigada  a  produzir  por  todo  o  preço  o  pão  para 
comer,  como  já  estão  exigindo  os  trabalhadores  ruraes  de  certos  con- 
dados; ou,  finalmente,  ha  de  a  maior  parte  da  população  da  sua  flores- 
cente ilha  ir  mendigar  pelos  estrangeiros  o  pão  e  os  meios  de  sub- 
sistência necessários  para  não  morrer,  ou  para  não  ser  contaminada 
pelas  tentações  criminosas  das  massas  descontentes  e  famintas. 

Com  que  direito,  com  que  justiça  se  pôde  obrigar  o  individuo  a 
defender  a  pátria,  a  pagar  tributos,  a  empregar  n'ella  o  seu  tempo, 
os  seus  cabedaes,  a  sua  actividade,  o  seu  suor,  se  a  pátria,  que  é  a 


terra  habitada,  se  a  sociedade,  que  são  todos  os  cidadãos,  não  pagam 
nem  trabalhara,  nem  ajudam,  nem  remuneram,  nem  retribuem  os 
sacrifícios  que  por  ella  se  fazem? 

Não  ha  direito  nem  justiça  para  exigir  de  ura  único  homem  o  mais 
pequeno  sacrifício  de  trabalho  ou  de  dinheiro,  pela  palria  coraraura, 
que  não  dá  pão,  se  todos  os  outros  horaens  não  garantirem  com  sa- 
crifícios proporcionaes  o  direito  que  esse  único  homem,  rico  ou  pobre, 
tem  de  ser  reraunerado  pela  terra,  de  ser  compensado  pela  agricul- 
tura, e  pelo  pão  que  cria  para  viver,  pelo  menos,  como  o  mais  hu- 
milde dos  independentes,  n'uma  pátria  independente,  ou  n'uma  terra 
civilisada  e  humanai 


Ha  dois  extremos  que  na  actualidade  convém  tornar  salientes  para 
obrigar  a  reflectir:  são  o  pão  do  corpo  e  o  pão  do  espirito. 

O  pão  do  corpo  vera  da  terra,  que  precisa  ser  protegida;  o  pão  do 
espirito  vem  do  céo,  que  precisa  não  ser  esquecido  para  moderar  as 
tentações  infernaes. 

A  agricultura  de  um  lado,  e  do  outro  a  arte  do  bello,  as  sciencias 
abstractas,  moraes  e  religiosas,  são  as  bases  das  civilisações.  No  meio 
ficam  as  sciencias  muito  positivas  das  grandes  machinas  a  vapor,  in- 
duslriaes,  comraerciaes  e  financeiras,  automáticas,  precisas,  frias  e 
impassíveis,  que  podem  governar-s«  a  si  melhor  do  que  os  próprios 
governos  de  lodos  os  reinos  da  terra,  sem  ambições  nem  confiança 
segura  na  santa  alliança  com  o  reino  dos  céos. 

Tem  havido  povos  ricos  e  pobres  que  adoram  o  bezerro  d'ouro, 
seja  elle  de  ouro  macisso  ou  de  papellão  dourado,  e  n'elle  concen- 
tram o  seu  ideal. 

Outros  preferem  o  boi  vivo,  o  bezerro  de  carne  e  osso,  que  marra 
quando  o  espicaçam,  sujeita-se  á  canga  quando  o  domesticam,  e  dà — 
permittara-se-rae  estas  comparações  extremas,— e  dá  bons  biffes  quan- 
do é  engordado  para  o  talho. 

A  tendência  portugueza  pelas  touradas  faz  crer  que  o  espirito 
meridional  luzilano  tem  um  ideal  mais  approximado  do  typo  do  homem 
simples,  visto  de  face;  mas  não  é  rebelde  ao  progresso  accentuado 
pelo  perfil  brilhante  dos  amadores  do  bezerro  d'ouro...  e  tambera  dos 
biffes.  Isto  prova  que  já  por  cá  temos  algum  progresso  material,  em- 
bora não  sejamos  um  modelo  de  civilisação  moral. 

Eu  peço  desculpa  ao  auditório  illuslrado  que  me  altende,  se  acaso 
apresento  idéas,  que  pelo  seu  contraste  e  destaque  possam  ferir  opi- 
niões, interesses,  ou  modos  de  ver  correntes,  não  é  minha  intenção 
criticar  por  mal,  allony  soit  qui  mal  y  pense»;  não  desejaria  tampou- 
co ser  possuidor  de  um  mau  espirito  revolucionário,  allucinado,  nem 
incompatível  com  a  ordem  de  cousas  estabelecida ;  mas,  diremos  nós, 
tende  paciência,  —  para  dar  uma  idéa  que  para  mim  pôde  ser  com- 
prehensivel  e  para  outros  apenas  sensível,  terei  de  ferir,  ás  vezes, 
com  uma  certa  liberdade  de  imaginação,  com  ura  certo  exa- 
gero mesmo,  diversas  notas  dissonantes,  para  ver  se  consigo  fazer 


8 

sobresaliir  a  realidade  das  harmonias  vivas,  embora  monolonas.  da  so- 
ciedade com  a  lerra  mediante  o  homem  proprietário  ou  lavrador. 

Não  apello  só  para  as  intelligencias  illuslradas,  apello  lambem  para 
as  consciências  simples. 


A  grande  aspiração  superior  do  homem,  é  a  liberdade  independente 
no  meio  da  natureza  ou  da  sociedade. 

O  nobre  resigna  se  a  usal-a  ou  alcançal-a  por  sympathia,  sem  des- 
cer da  sua  posição,  respeitando  a  dos  outros,  e  respeitando  as  leis  da 
natureza;  é  um  delicado  que  ama  só  para  merecer  o  amor  dos  outros, 
qiie  ama  para  ser  amado,  respeitando  tudo  que  lhe  é  superior  e  infe- 
rior. 

O  plebeu,  quando  sente  esta  grande  aspiração,  não  se  resigna  a 
usai  a,  a  alcançal-a  por  sympathia,  abusa,  quer,  trepa  ou  piza  por  força 
ou  por  vontade  as  leis  naluraes  e  dos  homens,  é  um  grosseiro,  ura 
animal  que  ama  p\\  odeia  á  maneira  dos  gatos  e  dos  tigres. 

O  seu  ideal  não  é  merecer,  é  ter,  possuir,  conquistar  tudo  que  lhe 
inspire  cubica,  sem  respeito  pelas  leis  superiores  nem  inferiores. 

E  o  typo  do  tyranno. 

Não  me  resigno  a  considerar  um  dever  humanitário  obrigar  o  sel- 
vagem a  trabalhar,  ou  a  vestir  se  quando  ou  emquanto  elle  não  pre- 
cisa. Isto  poderá  parecer  excesso  "de  delicadeza  paradisíaca.  Mas  não 
me  repugna  admittir  o  direito  de  o  obrigar  a  trabalhar,  a  elle  ou  a 
qualquer  branco,  no  dia  em  que,  por  qualquer  forma  directa  ou  indi- 
recta, subtil  ou  ardilosa,  tentam  cercear,  roubar,  opprimir  ou  prejudi- 
car a  propriedade  dos  outros;  e,  debaixo  d'este  ponto  de  vista,  pode- 
rei parecer  grosseiro  e  brutal ;  mas  tal  qual  o  sinto  agora,  tal  qual  o 
digo. 

Devemos  reflectir  que  o  homem  não  vive  só  para  trabalhar,  trabalha 
apenas  para  viver,  e  trabalha  conforme  a  sua  naluial  necessidade  ten- 
dência e  vontade.  Se  o  homem  vivesse  para  trabalhar  exclusivamente 
segundo  a  vontade  dos  outros  e  sem  vontade  própria,  não  havia  razão 
justificativa  da  abolição  da  escravatura.  Bastava  regulamentar  o  tra- 
balho dos  escravos,  como  se  pretende  fazer  para  os  trabalhadores  as- 
salariados das  fabricas  e  grandes  industrias. 

O  grande  alcance  da  abolição  da  escravatura,  d'essa  justa  propa- 
ganda que  os  portuguezes  modernos  realisaram,  foi  a  liberdade  do 
trabalho  voluntário,  a  libertação  do  trabalho  obrigatório;  por  conse- 
guinte, qualquer  theoria  que  imponha  ao  homem  a  obrigação  de  vi- 
ver para  trabalhar,  em  vez  de  lhe  ceder  a  faculdade  limitada  de  tra- 
balhar para  viver  sem  lezar  os  outros,  é  um  sophisma  que  redunda 
na  escravatura  não  só  dos  negros,  mas  de  todos  os  homens  simples, 
embora  distinctos  e  nobres,  para  serviço  quasi  exclusivo  dos  esper- 
tos embora  grosseiros,  e  dos  tyrannos  da  raça  mais  barbara  e  des- 
humana. 

Cada  vez  regeito  mais  esta  doutrina  de  utilitarismos  egoista,  não 
pelas  suas  consequências  praticas  de  incontestável  augmenlo  de  com- 
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raodidades,  de  riquezas  materiaes  creadas  á  força  de  trabalho  obriga- 
tório, mas  pelas  consequências  moraes  e  econouiicas.  que  resultam  do 
trabalho  forçado  e  ass;ilariado  que  não  pôde  deixar  de  ser  mais  caro 
e  violento,  do  que  o  trabalho  livre  e  voluntário,  e  não  pôde  deixar  de 
provocar  o  desenvolvimento  dos  sentimentos  subversivos  nos  grossei- 
ros que  não  comprehendem  a  razão  de  ser  das  cousas,  ou  não  são 
naturalmente  dotados  de  sentimentos  nobres  e  resignados. 

Por  estas  razões,  começp  a  não  sympathisar  com  o  systema  de  ci- 
vilisação  por  meio  de  colonos  engajados.  Parece-me  mais  liberal  a  co- 
lonisação  provocada  por  direitos  protectores  dos  |)roductos  creados.  e 
pelo  systema  da  emigraçfio  livre  de  homens  consciente  e  voluntaria- 
mente expatriados  pelo  amoi"  à  terra  e  aos  habitantes  onde  vão  pro- 
curar fortuna,  e  d'onde  tiram  a  subsistência  sem  vexames,  respeitando 
os  seus  similhanles,  nos  paizes  onde  são  estrangeiros. 

Por  outro  lado,  não  me  repugna  admillir  o  trabalho  obrigatório 
feito  por  criminosos  ou  forçados  negros  ou  biancos,  no  reino  ou  nas 
colónias  condemuados  a  quem  o  estado  deveria  alimentar,  flscalisar, 
e  dar  salário  para  trabalharem  em  obtas  publicas,  ou  em  penitenciarias 
agrícolas  ou  iiidustriaes,  organisadas  para  esse  fim,  conforme  a  gra- 
vidade dos  delictos.  Paiecerá  excesso  de  meliiidre,  mas  parece-me 
moralmente  necessário  impedir  que  nas  penitenciarias  agrícolas  sejanr 
cultivados  cereaes.  E  quereis  saber  porquê?  Por  ser  a  cultura  sagrada, 
o  meio  de  vida  do  homem  livre,  honrado,  civilisado,  culto,  nobre  e 
independente.  Por  outro  lado.  entendo  que  os  lucros  líquidos  das  cul- 
turas ou  industrias  de  condemuados,  não  devem  pertencer  aos  cri- 
minosos, mas  sim  ao  estado.  Isto  é,  à  sociedade. 

Não  devemos  cair  no  exagero  dos  que  suppõem  que  a  riqueza  das 
nações  depende  só  da  quantidade  de  gente  que  trabalha  por  salário;  nem 
devemos  suppôr  que  a  riqueza  das  colónias  depende  apenas  das  rique- 
zas naturaes  das  suas  terras  virgens  e  productivas,  mas  Incultas. 

Nem  o  homem  é  uma  matéria  prima  ou  um  animal,  nem  a  terra 
um  capital  morto,  como  as  machlnas  paradas  ou  como  o  dinheiro. 
N'esta  dlstlncção  é  que  está  o  segredo  da  razão  de  ser  da  agricultura, 
como  meio  de  civllisação,  e  d'ahl  provém  a  dlííerença  fundamental 
que  separa  a  agricultura  da  Industria,  quando  esta  faz  do  homem 
machina. 

* 
#        * 

Devemos  precisar  com  mais  insistência  o  que  se  deve  entender 
por  agricultura  civillsada. 

A  agricultura  é  a  cultura  de  terras  já  cultivadas;  não  é  uma  causa 
nem  um  fim,  é  um  melo  de  vida,  uma  razão  de  ser  ou  equação  da 
existência  do  homem  que  vive,  ou  precisa  viver  permanentemente 
n'uma  certa  e  determinada  terra,  região,  clima  ou  paiz. 

O  arroteamento  de  terras  virgens,  a  exploração  de  fructos  expon- 
tâneos ou  de  arvoredos,  não  é  propriamente  agricultura  nem  civlli- 
sação, é  progresso,  conquista,  Industria,  melhoramento. 
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A  creação  de  rebanhos  em  terras  communs,  baldios,  também  n5o 
é  agricultura. 

Em  que  consiste  pois  a  agriculttira? 

Na  conservação,  quasi  exclusivamente  na  perpetua  conservação 
dos  homens  e  das  terras  não  só  já  cultivadas  e  apropriadas  por  parti- 
culares, mas  defendidas  pela  communidade. 

A  agricultura  civilisada  é  incompalivel  com  o  direito  de  posse  da 
communidade,  isto  é,  com  o  communismo;  é  só  compatível  com  o  di- 
reito de  propriedade  particular,  salvo  se  todos  forem  lavradores  de 
pão  para  comer,  e  ainda  nesse  caso  não  impede  que  todos  sejam 
igualmente  gnardas  ou  soldados,  e  trabalhadores  obrigados  a  traba- 
lhar de  graça  para  si  e  para  os  outros. 

O  respeito  pelo  direito  da  propriedade  particular  da  terra  e  das 
cousas  é  a  lei  sem  a  qual  a  agricultura  é  impossível  em  paiz  algum  do 
mundo  de  gente  livre ;  e  essa  lei  pôde  positivamente  apparecer,  cedo 
ou  tarde,  em  qualquer  região  do  globo  que  tiver  agricultura,  porque  é 
uma  lei  natural  da  constituição  das  sociedades  de  animaes  intelligentes. 

Não  se  pôde  prescindir  da  força  publica  nos  paizes  cultos  para 
conservar  e  manter  o  progresso  da  civilisação,  seja  ella  representada 
por  policia,  milícia,  ou  exercito ;  e  portanto  a  civilisação  dos  paizes 
selvagens  muito  menos  pôde  prescindir  de  força,  para  que  n'elles  se 
possa  implantar  a  civilisação  sem  prejudicar  o  progresso,  ou  para 
acompanhar  o  progresso  sem  risco  de  perder  o  estado  de  civilisação 
relativa,  que  se  vae  pouco  a  pouco  conquistando. 

Parecerá  á  primeira  vista  que,  ao  fallar  de  agricultura,  basta  que 
as  terras  estejam  cultivadas  de  qualquer  cultura,  café,  vinha,  canna  de 
assucar,  etc,  para  qne  um  paiz  se  considere  cívílisado?  Não  é  as- 
sim :  pode  ser  um  paiz  rico,  mas  sem  elementos  de  civilisação  está- 
vel, por  falta  de  independência  material  das  maiorias  dirigidas,  e  mo- 
ral das  minorias  dirigentes.  Falta-lhe  o  pão,  o  elemento  principal  da 
vida,  para  fazer  de  cada  homem  um  independente  ou  um  soldado  forte 
para  resistir  com  o  corpo  e  com  a  cabeça  á  acção  estranha  que  pôde 
rendel-o  pela  fome,  enfraquecel-o  pela  miséria,  ou  corrompel-o  pela  as- 
túcia e  traição  de  quaesquer  habitantes  que,  reduzidos  pela  fome  e 
impaciência^  vendam  mais  facilmente  a  virtude  civica  do  amor  da  pá- 
tria pelo  íimor  do  oiro,  ou  pela  salvação  da  vida. 

A  agricultura  civilisada,  base  de  todas  as  culturas  que  com  ella 
se  podem  alliar,  é  a  dos  cereaes,  sem  excluir  nenhum  outro  ramo, 
próprio  da  região. 

Entre  elles  o  trigo  está  tão  ligado  á  civilisação  europêa,  que  não  se 
sabe  a  sua  pátria  ou  origem  certa,  nem  se  conhece  no  estado  selvagem. 

Todas  as  plantas,  mais  ou  menos,  lêem  uma  pátria  originaria  e  um 
typo  bravo,  uma  região,  sejam  ellas  oriundas  de  qualquer  latitude,  se- 
jam ellas  cultivadas  nos  campos,  ou  nas  estufas  dos  opulentos  jardins. 
As  rosas,  cultivadas  com  esmeros  darte,  chegam  a  perder  a  facul- 
dade de  reproducção.  porque  os  estames  se  transformam  em  folhas, 
quando  o  horticultor  força  a  natureza  transformando  os  elementos  da 
vida  em  objectos  de  luxo,  por  excessivo  progresso.  E  todavia,  as  ro- 
zas  que  escapam  a  esta  morte  violenta  da  faculdade  reproductora  da 
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espécie,  por  mais  deteriorada  e  deturpada  que  esteja  a  raça,  voltara 
ao  estado  bravo  quando  são  abandonadas,  isto  é,  degeneram  para  o 
typo  primitivo,  conforme  a  região. 

O  trigo  não,  nem  existe  no  estado  selvagem,  uem  tem  perdido  até 
hoje  a  faculdade  germinaliva,  nem  degenera  para  typos  selvagens.  É 
por  sua  natureza  um  delicado,  um  nobre,  e  um  rústico  civilisado.  Ac- 
comoda-se  sim,  resigna-se  á  sua  sorte,  modifica  os  seus  caracteres  n'um 
ou  noutro  sentido  dentro  de  certos  limites,  conforme  as  terras,,  o 
clima  e  a  região  em  que  o  homem  lhe  presta  culto,  cultivando-o,  cul- 
tivando a  terra,  e  cullivarido-se  a  si.  Parece  que  a  cultura  do  trigo  ins- 
pira no  homem  a  necessidade  da  cultura  do  espirito.  O  trigo,  como  a 
espécie  humana,  não  tem  região  sua  própria,  o  que  tem  é  terra  pró- 
pria, é  como  o  homeme  as  nações  que  teem  pátria  e  casa  propriamente  sua. 

Pareceque  nunca  foi  abandonado  pelo  homem  histórico,  civilisado  eu- 
ropeu, pois  aliás  teria  desapparecido  a  espécie,  como  desapparece  de  todas 
as  terras  abandonadas  onde  a  natureza  é  inculta  e  selvagem,  e  onde  tantas 
outras  plantas  existem  e  medram.  O  trigo  deve  ter  sido,  e  é  ainda,  um 
dos  principaes  elementos  da  vida  e  do  desenvolvimento  da  intelligencia 
das  raças  mais  dislinctas  e  mais  civilisadas,  porque  não  se  encontra  bravo 
e  foge  dos  diversos  logares  da  terra  quando  o  homem  os  abandona.Esta 
circumstancia  notável,  commum  a  algumas  hortaliças  companheiras 
do  homem,  não  é  vulgar  nas  outras  plantas.  E'  uma  observação  curiosís- 
sima para  que  nem  todas  as  pessoas  teem  talvez  reparado.  Ss  o  homem 
foge  ou  abandona  a  terra,  o  trigo  cessa  positivamente  de  reproduzir-se, 
em  pouco  tempo  morre  abandonado,  asphyxiado,  roubado  pela  con- 
corrência da  pirataria  cosmopolita  das  plantas  e  animaes  selvagens  de 
todos  os  paizes  sem  guarda  e  sem  dono.  A  maior  parte  ou  quasi 
todas  as  outras  plantas,  ainda  que  sejam  abandonadas  pelo  homem, 
se  são  próprias  da  região,  lá  vão  resistindo,  e  lá  vão  vivendo  sem  sau- 
dades, não  precisam  cuidados,  governam-se  sem  governos  civilisados, 
progridem  sempre,  porque  matam  e  usurpam  o  logar  das  outras,  são 
progressistas  por  Índole  e  natureza. 

Não  tenho  provas  para  o  poder  aííirmar  como  regra  geral,  mas  ha 
numerosas  cidades  antigas  e  modernas,  núcleos  de  grandes  civilisações 
intelligentissimas,  nascidas  ou  pelo  menos  estabelecitlas  em  logares 
próximos  ou  immediatos  ás  boas  terras  de  trigo  ou  cereaes.  Lisboa  é 
uma  d'ellas,  e  foi  de  Lisboa  que  sairam  as  cellulas  que  descobriram 
quasi  metade  do  mundo.  Assim  como  a  sociabilidade  culta  é  a  semente 
da  civilisação  dos  povos,  o  trigo  ou  a  sua  cultura  parece  ser  a  semente 
da  intelligencia  ou  da  comprehensão  reciproca  dos  interesses  dos  homens 
e  dos  seus  deveres  communs. 

A  faculdade  germinativa  do  trigo  é  tão  vivaz  que,  tendo  sido  se- 
meado algum  que  foi  encontrado  em  ruinas  de  cidades  muito  antigas, 
nasceu  e  fructificou.  Outras  plantas  ha,  cujos  fructos  perdem  essa  fa- 
culdade em  poucos  dias.  Isto  mesmo  parece  indicar  que  o  trigo  tem 
em  si  os  germens  das  civilisações,  transmissíveis  pela  sua  intervenção 
atravez  de  longos  períodos  de  barbaria. 

Não  se  poderá  dizer  que  todos  os  cereaes  sejam  plantas  de  ori- 
gem desconhecida;  porém  a  sua  cultura  é  que  não  prescinde  de  tra- 
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balhos  que  desenvolvera  a  intelligencia,  a  previdência  e  o  amor  de  con- 
servação da  terra,  a  qual.  cousa  notável,  pôde  prodiizil-os  indefinida- 
mente, dentro  de  quantidades  compativeis  com  as  suas  forças,  limites 
que  não  podem  ser  ultrapassados  por  excessos,  abusos  ou  desejos  im- 
moderados  do  homem  contra  a  força  prodiictiva  da  natureza.  Os  sá- 
bios Laws  e  Gilhert  produzem  trigo  ha  40  annos  successivos  na  mes- 
ma terra,  sem  afolhamentos.  Nem  todas  as  plantas  se  sujeitam  a  se- 
melhante processo  culleral. 

Depois,  a  cultura  dos  cereaes,  alem  de  garantir  a  vida,— podemos 
quasi  dizer  a  vida  eterna  das  gerações  cultas  —  indica  intuitivamente  ao 
homem  a  conveniência  da  economia  e  do  aproveitamento  de  tudo  que 
a  natureza  cria  em  redor  d'elle,  excita-lhe  o  cérebro  e  o  corpo  em 
limites  harmónicos,  e  provoca  o  seu  desenvolvimento  atravez  das  ge- 
rações, sem  necessidade  de  descambarem  nos  vicios  das  gerações 
corrompidas  como  nós  pelos  exageros  do  luxo  e  das  commodidades. 

O  cereal  precisa  ser  primeiro  semeado,  mondado,  guardado,  e  por- 
duzido  no  espaço  central  e  restricto  do  melhor  terreno  cultivável  da 
região,  antes  de  ser  colhido.  Este  natural  e  successivo  estudo  da  na- 
tureza, das  suas  leis,  obriga  o  homem  a  exercer  com  moderação  as  fa- 
culdades intellectuaes,  e  a  gymnastica  funccional  do  corpo,  a  conser- 
var a  energia  sã  das  forças  cerebraes  e  das  physicas.  Quando  tem 
um  visinho,  outro  lavrador  que  faça  o  mesmo  do  que  elle,  é  forçado  a 
pensar  nos  primeiros  deveres  de  respeitar  a  ceara  alheia,  de  respei- 
tar o  seu  próximo,  e  de  reconhecer-Ihe  os  seus  direitos.  E  n'este  mo- 
mento que  nasce  a  civilisação ;  é  então  que  o  homem  sente  nascer  na 
sua  consciência  a  sciencia  de  que  o  roubo  é  um  crime.  Antes  d'isso, 
a  apropriação  dos  bens  da  natureza  e  d  s  outros  homens  não  podiam 
ser  reflectidos  senão  como  um  acto  natural  da  força  dos  mais  fortes 
ou  astutos  sobre  a  dos  mais  fracos  e  ignorantes. 

O  apparecimento  de  dois  lavradores  cultivadores  de  cearas  contí- 
guas, que  se  estabelecem  Juntos,  sobre  qualquer  região  da  terra,  cor- 
responde ao  encontro  de  duas  cellulas  ou  de  dois  corpos  simples,  que 
unidos  foim;jm  um  composto,  um  novo  organismo  chamado  sociedade 
civil,  ou  civilisada,  presidida  por  uma  vontade  ou  uma  lei  única  supe- 
rior, a  da  força  da  vontade  humana  a  lei  do  dever  emanada  da  lei  ou 
leis  supei  iores  da  natureza. 

No  intervallo  das  culturas,  entre  a  colheita  e  a  nova  sementeira, 
aproveita  a  erva  e  as  palhas  para  crear  os  primeiros  animaes  domes- 
ticados, podemos  dizer,  civilisados,  que  o  ajudam  no  trabalho,  que 
lhe  dão  o  leite  e  as  crias,  que  lhe  servem  para  transportar-se  a  si  e 
aos  seus  productos  aos  logares  ou  mercados  com  os  quaes  começa  a 
estabelecer  reliições  e  a  originar  o  commercio. 

Não  cria  animaes  como  um  nómada  ou  pastor  selvagem,  cria-os 
como  um  civilisado.  Não  é  um  déspota,  guerreiro,  ou  bohemio.  é  ura 
verdadeiro  cidadão  pacifico. 

O  irigo  é  um  cereal  que,  segundo  penso,  pôde  ser  cultivado  em 
muitas  regiões  da  Africa,  e  de  quasi  todo  o  mundo,  a  questão  está 
em  reservar-lhe  a  terra  mais  digna  e  apropriada  ao  solar  da  matéria 
prima  de  um  nobre  ascendente  das  civilisações  conhecidas. 
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O  milho  é  talvez  o  cereal  que,  na  actualidade,  tende  a  servir  de 
base  de  alimentação  das  populações  menos  antigas  que  procuram  al- 
tingir  o  logar  distincto  dos  mais  velhos  e  nobres  povos  civilisados.  É 
d'elle  que  se  alimenta  quasi  todo  o  Novo  Mundo. 

Além  de  ser,  chimicamente,  um  alimento  cujos  elementos  nutriti- 
vos estão  mais  bem  repartidos,  ê  um  dos  mais  económicos,  próprio 
para  os  menosabastados,  por  ser  mais  completamente  absorvido.  Segundo 
aflirma  um  distincto  medico  especialista  francez  Germain  Sée.  oo  mi- 
lho contém  apenas  90  %  de  albuminatos^  mas  é  manifestamente  a 
mais  feculenta  das  substancias  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  gorda,  e  sob 
esta  dupla  relação,  excede  os  melhores  cereaes.»  Esta  notável  quanti- 
dade de  gordura  dá  ao  milho  propriedades  de  um  meio  d'engorda  e 
de  um  alimento  reconstituinte  a  ponto  que  em  Itália  é  o  alimento  po- 
pular conhecido  com  o  nome  de  polenta.  Tem-se-lhe  notado  o  defeito 
de  provocar  a  doença  chamada  pellagra,  mas  não  é  exacto.  Quando 
não  está  atacado  por  um  parasita  chamado  verdarame,  como  o  de- 
monstrou mr.  Roussel,  o  milho  justifica  plenamente  a  sua  reputação 
alimentar.» 

Por  esta  opinião  aulhorisada  vê  se  que  a  sciencia  nem  sempre  nega 
o  que  a  pratica  tem  demonstrado  em  Itália,  e  também  em  Portugal, 
onde,  segundo  o  nosso  sábio  professor  Ferreira  Lapa,  no  regimen  ali- 
mentar portuguez,  o  trabalhador  do  campo,  que  come  pão  de  milho, 
é  robusto,  e  até  melhor  alimentado  do  que  os  d'outras  nações  da  Europa. 

Creio  que,  na  Africa,  o  milho  e  o  painço  são  já  bastante  cultivados 
pelos  indígenas. 

O  arroz  é  outro  cereal  que  constituo  a  base  alimentar  de  uma  terça 
parle  da  humanidade,  pois  a  China  e  a  índia  vivem  relativamente  bem 
com  o  arroz,  no  seu  clima,  com  a  sua  temperatura  e  o  seu  meio. 

O  centeio  era  a  base  de  alimentação  do  nosso  povo,  antes  da  intro- 
ducção  do  milho,  e  é  ainda  em  outros  povos. 

A  cultura  dos  cereaes  é  essencialmente  civilisadora,  e  como  tal 
deve  merecer  a  maior  soliicitude  aos  governos  das  sociedades  cultas  e 
de  todas  aquellas  em  que  se  pretende  implantar  uma  solida  civilisação 
futura. 

O  café,  o  assucar  e  outras  culturas  que  não  são  immediatamente 
aproveitadas  para  alimentar  directamente  as  povoações  mais  próximas, 
ou  que  excedam  as  suas  necessidades,  não  teem  o  cunho  civilisador  dos 
cereaes,  podem  considerar-se  antes  como  industrias  de  exportação, 
que  é  ulil  proteger  para  augmentar  a  riqueza  sem  prejuízo  das  outras, 
porqite  o  amor  exagerado  dos  especuladores  pode  obrigar  a  tiansfor- 
mar  uma  grande  região  n'uma  só  cultura  de  exportação  susceptível  de 
ser  anniquillada  por  outra  similar  que  se  estabeleça  n'outra  parte,  e 
deixar  o  paiz  a  morrer  de  fome. 

É  certo  que  a  cultura  dos  cereaes  também  pôde  ser  uma  cultura 
industrial  de  especulação,  como  se  faz  na  America  e  nos  paizes  expor- 
tadores, e  por  isso  supponho  que  a  sua  exportação  convém  ser  pro- 
hibida,  salvo  em  casos  excepcionaes  de  colheitas  abundantes  que  coin- 
cidam com  fomes  em  outros  paizes  governados  por  leis  imprevidentes, 
que  não  pensam  na  fome  senão  no  dia  em  que  lhes  bate  á  porta. 
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Não  é  mau,  para  qualquer  paiz,  que  se  montem  grandes  culturas 
ou  mesmo  emprezas  de  cultura  de  cereaes,  comtanto  que  o  seu  fim 
não  seja  exportal-os,  porque,  quanto  mais  se  exportarem,  mais  fal- 
tam ao  paiz  e  mais  lhes  elevam  inutilmente  o  preço,  que  convém  ser 
sempre  regulado  pelas  necessidades  reaes  e  preventivas  de  cada  povo. 

E  nas  horas  e  dias  de  descanço,  emquanto  o  lavrador  acompanha  o 
trabalho-  orgânico  e  gratuito  da  natureza,  que  o  homem,  por  mais 
selvagem  que  seja,  se  faz  artista  ou  industrial,  procurando  imitar  a  na- 
tureza e  creando  productos  seus,  da  sua  reflexão,  do  seu  espirito,  que 
se  eleva,  sem  chegar  a  profundar  os  altos  mysterios;  porque,  nos  mo- 
mentos precisos,  a  terra  lhe  chama  a  attenção,  obriga-o  a  largar  a 
arte  e  a  industria,  para  se  occupar  das  fainas  que  se  succedem  era 
prasos  fataes  determinados  pela  natureza,  isto  é,  pelo  tempo  verdadei- 
ro, pelos  meteoros  e  pelo  céo,  e  não  pelo  tempo  médio  das  tabeliãs 
dos  relógios  das  fabricas  'nem  das  stecrelarias.  Pôde  dizer-se  que  o 
sentimento  do  bello  nasce  na  agricultura  e  morre  nas  fabricas,  nas  se- 
cretarias e  nas  repartições  publicas. 


Encaremos  agora  a  questão  das  colónias  debaixo  de  outros  pontos 
de  vista,  em  que  não  estou  bastante  habilitado  a  entrar  com  competên- 
cia, mas  que  não  posso  deixar  de  encarar  d'um  modo  geral,  muito 
embora  comraelia  erros  de  detalhe,  que  espero  me  serão  relevados, 
para  poder  exprimir  as  minhas  idéas. 

O  nosso  direito  sobre  as  colónias  é  o  de  conquista,  dos  fortes  so- 
bre os  fracos,  da  força  maior  sobre  a  menor.  Comtudo,  nem  a  super- 
fície e  rigeza  das  terras,  nem  o  numero  das  gentes,  podem  ser  to- 
mados precisamente  á  letra,  para  medir  a  desigualdade  das  forças. 

Para  mantermos  e  justificarmos  o  nosso  direito,  nós  que  somos 
um  punhado  de  homens  relativamente  pobres,  vivendo  n'um  canto  da 
terra  á  beira  mar  plantado,  não  devemos  abusar  do  nosso  direito,  para 
podermos  usar  da  nossa  força ;  e  por  esta  razão  supponho  que  deve- 
mos, quanto  fôr  possivel,  dirigir  os  nossos  esforços  no  sentido  sin- 
cero de  preparar  a  futura  emancipação  e  independência  das  colónias, 
sem  abusarmos  dos  meios,  que  acaso  nos  pareçam  momentaneamente 
tentadores,  para  as  explorar,  accelerando  o  seu  progresso  material, 
com  prejuízo  da  sua  civilisação.  Imagino  que  as  nossas  pequenas  for- 
ças devem  ser  empregadas  não  só  para  corrigir  abusos  dos  indígenas, 
mas  principalmente  para  lhes  dar,  ceder  e  respeitar  os  seus  ligitimos 
direitos  em  tudo  que  fôr  justo.  Não  sabemos,  nem  ninguém  pôde  pre- 
ver, quaes  e  quantos  estados  virão  a  exíslir  na  Africa. 

As  forças  militares  e  navaes  são  elementos  immediatos  de  força 
material;  as  missões  os  de  força  espiritual,  de  alcance  mais  elevado. 
Entre  estes  dois  extremos  está  o  commercio  e  a  industria,  que  de- 
vem respeitar  e  não  explorar  o  direito  de  propriedade  e  segurança 
das  terras  cultivadas,  ou  da  agricultura. 

Os  governos  das  colónias  supponho  que  devem  quanto  possivel  ser 
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confiados  a  militares,  ou  officiaes  sérios,  honrados,  enérgicos  e  pruden- 
tes, que  personifiquem  o  brio  militar^  e  cujo  timbre  deve  ser  a  in- 
transigência com  negociantes  menos  lizos,  de  qualquer  nacionalidade. 

As  missões,  esse  árduo  encargo^  só  pôde  ser,  como  é,  exercido  por 
crentes,  verdadeiros  marlyres  da  fé,  do  dever  e  da  religião. 

Comparados  a  estes,  temos  a  citar  os  exploradores  desinteressa- 
dos, nacionaes  e  estrangeiros,  como  foram  os  beneméritos  Serpa  Pinto, 
Capello,  Ivens  e  outros,  verdadeiros  marlyres  de  um  outro  género,  a 
quem  poderíamos  chamar  martyres  do  verdadeiro  lado  bom  do  progresso 
da  civilisação  moderna,  da  sciencia  humana,  da  geographia  que  esta 
benemérita  sociedade  tão  profícua  e  generosamente  tem  concorrido 
para  enriquecer. 

E'  necessário  que  os  grandes  serviços  cimlisadores  prestados  pe- 
los exploradores  e  pelos  missionários,  não  possam  ser  explorados  nem 
prejudicados  por  tropelias  de  negociantes  cosmopolitas  ambiciosos  ou 
por  funccionarios  corruptos,  que  aproveitem,  em  seu  beneficio  im- 
mediato,  trabalhos  feitos,  e  riscos  afrontados  para  fins  mais  elevados. 

Os  nossos  beneméritos  exploradores  tomaram  sobre  si  a  espi- 
nhosa tarefa  de  provar  ao  mundo,  com  documentos  aulhenticados  pe- 
los seus  actos,  e  sem  necessidade  de  massacres,  que  a  fibra  do  pe- 
quenino reino  de  Portugal  não  está  de  todo  extincta.  Souberam  e  con- 
seguiram concentrar  nas  suas  personalidades  uma  espécie  de  herança 
transmiltida  pelos  velhos  Portuguezes  que  mais  nome  lêem  dado  á  na- 
ção e  porventura  á  humanidade  civilisada,  pelas  concepções  audacio- 
sas e  desinteressado  alcance  com  que  abriram  os  olhos  a  quasi  metade 
do  mundo,  e  lhe  mostraram  o  mais  monumental  de  todos  os  merca- 
dos commerciaes. 

Foi  uma  conquista  positiva  e  certa,  grande  de  mais  para  ser  con- 
servada por  um  povo  possuidor  de  tão  pequena  matéria,  de  tão  pe- 
queno corpo,  e  de  tão  grande  espirito! 

Não  guardou  Portugal  o  exclusivo  da  invenção,  não  guardou  o  ex- 
polio,  nem  elle  cabia  em  forças  humanas,  mas  não  pôde  deixar  de 
guardar,  orgulhoso,  o  direito  e  a  gloria  de  ser  admirado  pelas  gera- 
ções ! 

Se  não  fossem  as  nossas  imaginações  ardentes,  outros  teriam  feito 
as  descobertas,  é  verdade.  xMas  qual  é  a  descoberta  scientifica  que  não 
leve  um  descobridor,  e  um  demonstrador?  E'  a  eterna  questão  do 
ovo  de  Christovam  Colombo! 

Adeante  faremos  as  comparações  entre  a  antiga  sciencia,  fecundada 
e  enriquecida  pelas  intelligencias  praticas  e  claras  dos  nossos  vene- 
randos antepassados,  e  as  sciencias  Iheoricas  ensinadas  nos  livros  mo- 
dernos, fabricados  em  parte  para  negocio,  recreio  ou  condimento  exci- 
tante de  paladares  variáveis,  de  cérebros  amolecidos,  pela  mania  do 
estrangeirismo  cosmopolita.  Sciencias  iheoricas  importantes,  que  ensi- 
nam tudo,  mas  não  adiantam  tanto  quanto  inculcam  ao  mundo  nas  suas 
pomposas  e  douradas  encadernações. 

Que  importa  que  tenhamos  perdido  uma  parle  das  nossas  conquis- 
tas?—  Perdeu-as  acaso  o  mundo?  —  Ainda  que  Portugal  desappareça 
da  carta  geographica,  ainda  que  das  raças  humanas  chegue  a  desappa- 
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recer  a  ultima  golla  do  sangue  porluguez  inimortalisado  por  Affonso 
d'Albiiquerque  e  outros  vaiões  illustres,  nioguem  ousará  negar  que  foi 
o  engenho,  a  fé  e  a  força  de  vontade  d'essa  raça  de  heroes  inlelligen- 
tes,  que  dotou  o  mundo  conhecido  e  sabido  com  a  sciencia  de  quasi 
metade  do  mundo  ignorado  e  desconhecido  até  então ! 

Assim  foram  os  Porlnguezes,  e,  felizmente,  o  reino  de  Portugal 
ainda  não  é  uma  lenda,  e  os  nossns  exploradores  que  estão  vivos  são 
uma  prova  de  fiue  o  sangue  portuguez  deve  correr  ainda  em  algumas 
das  nossas  veias  limphalisadas  de  modernismo. 

Somos  Portuguezes,  senão  na  alma  no  nome,  senão  por  dentro 
por  fora;  e  ainda  que  não  seja  senão  por  honra  do  nome,  por  honra 
da  firma  devemos  ter  fé  em  nós,  sem  descrermos  dos  estranhos. 

Devemos  respeitar  os  progressos  e  maravilhosas  conquistas  de  to- 
dos os  sábios  modernos,  mas  é  chimeiico,  e  quasi  pueril,  atlribuir-lhes 
importância  comparável  á  que  tiveram  e  teem  ainda  as  nossas  desco- 
bertas e  conquistas,  sobre  as  quaes  temos,  senão  o  direito  de  posse, 
o  direito  da  primogenitura. 

* 
*         * 

O  que  é  para  admirar  nos  modernos,  é  o  engenho  astucioso  com 
que  as  grandes  iiitelligencias  cosmopolitas  teem  conseguido  transfor- 
mar a  virtude  das  grandes  cousas  em  vicio  das  pequenas  pessoas! 

O  que  é  para  admirar  é  a  subtileza  com  que  os  commodislas  sá- 
bios, e  não  sábios,  teem  conseguido  transformar  a  sciencia,  as  artes,  o 
trabalho  e  o  capital  de  todas  as  gerações  e  civilisações  passadas,  n'um 
utilitarismo  egoista  de  obras  publicas  e  particulares  de  recreio  e  re- 
galo para  a  nossa  geração  gozar,  sem  remorso  nem  cuidados  pelas  ou- 
tras que  estão  para  vir! 

É  uma  verdadeira  geração  de  vandalismo  utilitário,  de  pães  pró- 
digos, e  filhos  rebeldes,  febrilmente  occupados  em  deitar  abaixo  tudo 
que  não  possa  ser  reduzido  a  dinlieiro,  a  commodidades,  a  prazeres 
supérfluos  para  uso  da  vadiagem,  e  marlyrio  inútil  dos  que  trabalhara 
por  gosto! 

Pois.  quê?  Ha  alguma  consciência  genuinamente  portugueza  que 
ouse  aflirmar,  em  nome  de  qualquer  sciencia  justa,  que  nós  temos  di- 
reito para  gastar  em  obras  monumentaes  ou  utilitárias  um  ceitil,  sem 
que  —  primeiro  e  não  dej30is  —  nos  sacrifiquemos,  façamos  publicas 
economias,  tiremos  ao  necessário  o  preciso,  para  crear  fundos  e  re- 
servas, para  gastarmos  em  nosso  uso,  para  comprarmos  cousas,  em- 
bora úteis,  mas  desnecessárias,  que  os  vindouros  hão  de  pagar,  sem 
terem  sido  consultados?  E  hão-de  elles  ser  forçados  a  recebel-as  usa- 
das, em  segunda  mão,  deterioradas  e  perdidas,  sem  appellação  nem 
aggravo,  sem  outros  recursos  legados  por  nós  para  as  conservarem 
senão  as  dividas  que  lhes  deixamos?! 

Ha  infelizmente  quem  defenda  estas  doutrinas,  e  as  defenda  de  boa 
fé,  como  alguns  fanáticos  pela  sciencia  da  economia  politica,  mas  fa- 
zem-DO  decerto  por  estarem  em  erro,  illudidos,  sem  reflectirem  que 
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estão  sendo  cúmplices  da  tyrannia  do  progresso,  contra  a  liberdade  da 
civilisaçãol  Não  foram  os  portuguezes  que  inventaram  nem  descobri- 
ram esta  nova  sciencia. 

É  pois  contra  estas  modernas  theorias  de  mercantilismo  egoisla. 
traduzidas  pela  escravatura  do  homem  livre,  disfarçadas  em  progresso 
civilisado,  que  o  espirito  verdadeiramente  generoso  e  civilisador  do  gé- 
nio portuguez  se  deveria  oppôr,  reagir  e  protestar,  pelo  menos  no 
paiz  e  em  todo  o  mundo  onde  ainda  irradia  o  débil  som  da  sua  voz 
quasi  muda,  paciente  ou  enfraquecida! 

Não  cabe  aos  portuguezes  a  gloria  de  terem  dotado  o  mundo  com 
a  sciencia  da  economia  politica,  nem  com  a  invenção  da  pólvora.  Pa- 
ciência. A  pobreza  de  invenções  ou  de  meios  não  deshonra  ninguém, 
mas  a  grandeza  d'alma  enobrece  a  todos,  e  as  grandes  idéas  não  teem 
pátria  nem  privilégios. 

Occupam  muitos  as  suas  horas  d  ócio  a  ler  e  a  admirar  com  inve- 
ja as  grandes  descobertas  dos  caminhos  de  ferro,  os  tunneis  coliossaes, 
a  abertura  do  isthmo  de  Suez,  a  phantastica  realidade  da  torre  Eiffel, 
e  outras  obras  d'arte  industrial,  verdadeiros  caprichos  feitos  muitas 
vezes  para  dar  nome  aos  que  não  teem  génio  e  prazeres,  commodidades 
e  ganhos  aos  que  não  teem  que  fazer,  nem  sabem  como  occupar  o  seu 
tempo  nem  o  seu  dinheiro.  Tudo  isto  é  bom. . .  quando  não  é  mau, 
quando  não  prejudica  ninguém. 

Uma  grande  parte  destas  obras,  nascidas  de  ambições  egoístas,  não 
teem  alcance  nem  arte,  são  ephemeras  como  os  espíritos  tacanhos  da 
época  que  as  concebeu.  Época  que  só  pasma,  como  as  plebes  igno- 
rantes, diante  dos  ouropéis,  e  da  rapidez  fulgurante  dos  fogos  darti- 
ficio,  que  resumem  o  ideal  d'uraa  geração  cuja  intelligencia  só  refle- 
cte o  effeito  immediato  da  cousa  sem  pensar  no  alcance  futuro  da  obra. 
Se  as  nossas  débeis  forças  não  dão  para  mais,  protestemos  ao  me- 
nos contra  a  urgência  das  grandes  cousas  não  urgentes,  de  effeito  im- 
mediato, de  aspirações  inopportunas. 

Se  passarmos  d'estas  para  outras  sciencias,  que  também  não  in- 
ventámos, se  reflectirmos  na  importância  que  alguns  curiosos  moder- 
nos pretendem  attribuir  a  certas  conquistas  e  descobertas  de  valor 
real,  como  são  as  do  sábio  Darwin  e  outros,  vejamos  também  a  medida 
do  seu  alcance: 

Verifica-se  que  na  natureza  existe  uma  lei  pela  qual  os  fortes 
teem  mais  força  do  que  os  fracos,  o  os  fracos  transformam-se,  atro- 
phiam-se  ou  morrem  quando  não  teem  força  para  resistir  á  acção  dos 
fortes;  logo  a  lucta  pela  existência,  logo  a  lei  da  concorrência  pela 
vida.  logo,  dirão  os  outros,  a  lei  do  roubo  e  dos  piratas,  logo  a  morte 
aos  portuguezes  que  são  pequenos  e  fracos ! 

Desgraçada  e  illudida  geração,  que  perde  o  seu  tempo  a  adorar  e 
a  dar  o  logar  de  honra  ao  velho  bezerro  d'ouro,  e  a  sciencias  e  a  leis 
naturaes  ião  velhas,  e  tão  vulgares,  que  já  eram  conhecidas  nos  tem- 
pos bárbaros  e  primitivos,  dos  povos  e  dos  homens  prehistoricos,  em 
que  os  mais  fortes  até  comiam  os  fracos! 

Illudida  geração,  que  proclama  em  nome  da  sciencia,  sem  alma  nem 
consciência,  que  o  homem  é  um  animal,  a  civilisação  uma  chimera,  e 
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a  força  bruta  uma  virtude  moral !  D'onde  nasceu  pois  a  alma  dos  por- 
tuguezes  velhos,  mais  novos  porém  do  que  os  bárbaros  e  mais  pobres 
do  qne  os  povos  ricos  seus  contemporâneos? 

Todavia  Darwin  é  um  sábio  respeitável,  porque  interpretou  a  scien- 
cia  positiva  como  ella  é.  quando  se  limita  apenas  a  verificar  tudo  que 
é  velho  e  passado.  A  sciencia  não  tem  por  missão  enriquecer  os  sá- 
bios; estes  é  que  enriquecem  todos  os  dias  a  sciencia. 

A  sciencia,  como  o  dinheiro,  é  um  capital  morto  e  improductivo,  se 
os  homens  sábios  e  não  sábios  a  não  fecundam  com  o  seu  espirito  e 
com  o  seu  engenho ;  mas,  ainda  assim,  nem  todas  as  sciencias  teem 
igual  importância,  igual  alcance. 

Muitas  das  obras  de  engenheria  moderna  não  logram  durar  alguns 
séculos.  Estão  condemnadas  a  desapparecer,  desfeitas  em  ferrugem,  ou 
era  entulhos  de  lama,  pela  acção  da  mathematica  viva  e  implacável  do 
tempo.  Hão  de  passar  como  relâmpagos  diante  das  obras  collossaes 
dos  romanos  e  egypcios,  umas  monumentaes  e  outras  utilitárias,  que 
parecem  zombar  da  acção  dos  séculos  I 

Mas  passemos  sobre  todas  ellas,  ponhamos  em  paralello,  não  só 
pelo  lado  glorioso  e  monumental,  mas  pelo  lado  utilitário,  ponhamos 
em  paralello  todas  as  obras  antigas  e  modernas  de  gregos  e  troyanos, 
francezes,  inglezes  e  allemães,  antigos  e  modernos,  e  comparemol-as 
com  a  nossa  grande  obra,  com  as  nossas  immortaes  e  monumentaes 
conquistas?!! 

Não  abrimos  canaes  dispendiosos,  abrimos  mares  nunca  d'antes  na- 
vegados, que  não  pagam  direitos  de  travessia  como  o  canal  de  Suez; 
mostrámos  terras  nunca  d'antes  conhecidas,  como  a  Ilha  da  Madeira, 
essa  pérola  que  os  portuguezes  desentranharam  das  brumas  myste- 
riosas  do  oceano,  quando  era  bruto  e  solitário  esse  diamante  que  lapida- 
ram, e  onde  encarnaram  o  brilho  da  sua  vida,  a  vida  humana,  conser- 
vando-o  como  uma  jóia  do  diademn  do  mundo  civilisado  e  culto !  Fizemos 
finalmente  ura  império,  o  Brazil  —  sem  massacres,  sem  extreminios! ! 

E  depois?  chegámos  agora  a  um  tal  estado  de  abatimento  que  até 
nos  envergonhamos  de  ser  portuguezes,  quando  nos  estranham  o  fa- 
cto de  não  termos  redes  de  caminhos  de  ferro,  portos  artificiaes,  e 
outros  pretendidos  e  pretenciosos  melhoraraenlos;  criticando-nos  e  ri- 
dicularisando-nos  por  conservarraos  ainda  alguns  dos  nossos  costumes 
indígenas  tradicionaes  e  herdados!  Chegámos  a  ponto  de  não  procu- 
rarmos sequer  distinguir  a  verdadeira  da  falsa  sciencia,  que  nos  é  in- 
culcada como  infallivel. 

Também  Veneza  foi  grande,  e  Ormuz  um  collosso  de  riquezas  orien- 
taes,  como  a  Ethiopia,  a  Arábia,  a  Pérsia  e  a  índia,  no  tempo  em  que 
nós  éramos  pobres  de  riquezas  e  de  sciencias  theoricas  de  importação; 
no  tempo  em  que  éramos  pequenos  de  corpo,  mas  intelligentes  e  gran- 
des d  alma,  lavradores  na  terra,  soldados  e  navegadores  no  mundo 
que  conquistámos  para  a  civilisação  europêa,  sem  pedirmos  juros  do 
capital  gasto,  nem  das  vidas  perdidas,  nem  indemnisações  de  guerra; 
porque  o  nosso  instincto  ideal  é  a  paz,  a  generosidade  e  a  intelligen- 
cia  clara  da  verdadeira  civilisação,  a  intuição  do  futuro. 

O  feitio  do  nosso  caracter  não  deve  deixar-se  perder,  convém  ser 
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acalentado,  ainda  que  não  seja  senão  como  propaganda,  por  nosso  bem 
6  porventura  dos  estranhos ;  porque  basta  que  os  generosos  trabalhem 
embora  rudemente,  como  o  lavrador,  só  por  seu  interesse  exclusivo, 
para  não  poderem  deixar  de  irradiar  de  si  o  bem,  para  não  deixarem 
de  ser  fatalmente  úteis,  necessários,  e  até  agradáveis  aos  outros. 

Pelo  contrario,  os  egoístas,  por  mais  finos  e  utilitários  que  pareçam, 
são  sempre  movidos  pelo  instincto  natural  da  sua  especialidade,  são  o 
que  são,  usam  e  abusam  de  todos  os  interesses  mesquinhos,  aprovei- 
tam as  migalhas  e  cora  ellas  se  vão  enchendo,  a  ponto  de  usurparem 
positivamente  para  si  as  qualidades  e  as  propriedades  dos  outros.  A 
boa  fé  degenera  em  stulticia,  quando  explorada  pelo  servilismo  interes- 
seiro dos  finos  e  dos  especialistas  de  industrias. 

Ha  eííeitos  de  reptil  no  génio  do  egoísta,  ha  apparencias  de  águia 
no  génio  do  generoso. 

Tire-se  aos  portuguezes  a  parte  illusoria,  que  artificialmente  lhes  tem 
sido  enxertada  no  cérebro  e  no  corpo  pelas  falsas  sciencias  de  muitos 
livros  escriptos  para  exportação;  deixe-se-lhes  a  parte  san  da  sua  intelli- 
gencia,  da  sua  alma  e  da  sua  historia;  deixe-se  que  a  natureza  se  lhes  de- 
senvolva dentro  do  seu  meio  natural,  e  dentro  de  limites  compatíveis 
com  as  suas  forças,  e  com  o  estado  geral  do  progresso  e  da  sensatez 
dos  outros  povos, — e  estou  convencido  que  os  nossos  apparentes  def- 
feitos  hão  de  desapparecer,  para  fazer  pouco  a  pouco  sobresahir  as 
nossas  naturaes  qualidades.  Ellas  hão-de  impôr-se  por  si,  da  mesma 
forma  que  os  nossos  naturaes  defeitos  encontrarão  correctivo  nas  qua- 
lidades distinctas  e  naturaes,  no  convívio  e  educação  dos  estrangeiros, 
que  nos  impõem  e  nos  obrigam  a  respeilal-os. 

A  nossa  indolência  não  deve  desanimar-nos;  é  devida  em  parte  a 
este  grande  calor,  que  se  oppõe  a  que  possamos  produzir  tanto  trabalho 
como  os  paizes  frios.  Somos  simultaneamente  brandos,  dóceis  e  pas- 
sivamente tenazes  na  vida  normal:  mas  somos  rijos,  rudes  e  enthusias- 
tas  até  ao  delirio  febril  nos  rápidos  momentos  d'enthnsiasmo  supre- 
mo. O  clima  influe  na  raça,  e  por  isso  achamos  às  vezes  massada  o 
que  realmente  é  excesso  de  calor. 

Temos  poucas  idéas,  mas  não  somos  ideotas;  porque,  se  é  certo 
que  nos  falta  o  génio  para  inventarmos  diariamente  as  varias  novidades 
que  tornam  interessantes  os  jornaes  de  modas,  temos  concebido  e  rea- 
lisado  grandes  idéas  na  historia  do  progresso  da  civilisação  do  mundo  f 

A  nossa  estatística  didéas  é  mesquinha  para  pequenos  períodos 
d'annos,  mas  parece  que  as  incubamos  e  concentramos  durante  gera- 
ções inteiras,  para  apparecerem  de  tempos  a  tempos,  como  faíscas  elé- 
ctricas, na  historia  do  nosso  pequenino  paiz  independente,  que,  quando 
se  sente  apertado,  levanta-se  e  grita  unisono:  nós  queremos  e  temos 
fé  no  futuro,  e  quebramos  as  algemas. 

Não  é  como  progressistas  modernos  que  havemos  de  conquistar  as 
riquezas  alheias;  é  como  civilisadores  que  havemos  de  crear  riquezas 
nossas;  porque  é  esse  o  nosso  antigo  génio  e  caracter.  Não  devemos 
aspirar  a  expoliar  ninguém;  só  podemos  aspirar  a  não  sermos  expo- 
liados  de  todo. 

O  desinteresse  com  que  nos  empenhámos  na  abolição  do  trafico 
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da  escravatura,  sem  grande  preocciípação  pelos  prejuízos  que  essa 
medida  humanitária  podia  trazer  ao  desenvolvimento  de  riquezas,  mos- 
tra que  o  nosso  instincto  pôde  ser  e  é  ás  vezes  pouco  calculista,  pouco 
melhodico  na  íórma  pratica  de  fazer  as  cousas  e  de  tirar  partido  d'el- 
las,  mas  mostra  também  que  é  elevado  na  essência.  Ê  às  vezes  tão 
exagerado  que  chega  a  sacrificar  as  cousas  positivas  ás  idéas  abs- 
tractas, que,  digam  o  que  disserem,  são  as  que  inspiram  a  fé,  e  dão  a 
confiança  e  tenacidade  indispensáveis  para  os  grandes  engrandecimen- 
tos, irrealisaveispor  um  só  homem,  por  um  só  governo,  mas  realisaveis 
por  qualquer  pequeno  povo  amigo  dos  seus  concidadãos,  amigo  dos 
seus  amigos,  sem  ódio  aos  estranhos  nem  pretenções  a  conquistar-lhes 
as  suas  riquezas  nem  as  suas  propriedades,  e  onde  todos  sejam  por 
um  e  um  por  todos.  Vejamos  agora  a  questão  pelo  lado  ridículo,  que 
mais  agrada  á  nossa  educação  moderna. 

O  utilitarismo  moderno,  ou  melhor,  o  industrialismo,  essa  theoria 
social  cosmopolita  que  considera  a  industria  como  um  fim  e  não  como 
um  meio  de  vida  do  homem  e  das  sociedades  politicas,  tem  feito  taes 
progressos  á  custa  da  verdadeira  civilisação  dos  povos ,  que  não  seria 
para  admirar  se  víssemos  decretada,  em  qualquer  paiz  do  mundo  mo- 
derno, uma  lei  que  tornasse  obrigatório  o  uso  dos  chapéus  de  chuva 
para  o  exercito,  e  o  das  galochas  de  borracha  para  a  armada.  Lei  pre- 
cedida de  um  relatório  justificativo  do  alcance  pratico  de  medida  tão 
confortável  e  tão  ulil  para  abrir  novos  mercados  ás  industrias  manu- 
factoras  de  artefactos,  feitos  não  á  mão,  mas  á  machinal  Os  capacetes 
nos  exércitos  do  Meio-dia  também  podem  ser  encarecidos  pela  sua 
robustez  confortativa,  para  resistirem  aos  ataques  ardentes  dos  raios 
do  sol,  sobre  o  craneo  do  pobre  soldado,  educado  á  sombra  das  es- 
colas municipaes,  agonisadas  por  qualquer  systema  estrangeirado. 

A  mania  do  conforto  exagerado  pôde  chegar  a  transformar  as 
sociedades,  que  o  adoptarem  como  lei,  em  dois  grupos  ou  partidos: 
os  mais  enérgicos  e  hábeis  de  corpo  e  alma,  em  gymnastas,  grandes 
acrobatas,  espadachins,  ou  saltimbancos  da  rua  e  das  praças  publicas; 
e  os  mais  inlelligentes  e  fortes  de  cabeça,  em  especialistas  de  estufa, 
alimentados  com  comida  meia  comida,  meia  digerida,  ou — scientifica- 
menle  fallando, — bem  triturada  e  peptonisada ! 

Este  segundo  typo  deve  ser  inimigo  irreconciliável  do  sol,  da  chuva 
e  do  vento,  soffrendo  de  enchaquecas  quando  apanha  ar,  e  de  pezo 
no  estômago  e  azias  quando  acaso  prova  migas  de  broa  de  milho,  azeite, 
ou  vinhos  do  termo,  nos  raros  dias  em  que  sáe  ao  campo. 

Se  o  progresso  é  isto  que  se  vê,  se  continuar  d'este  feitio,  acabarão  de 
vez  os  lavradores,  os  caçadores  e  os  cavalleiros.  A  humanidade  não  mais 
será  cavalleira,  quando  todos  forem  machinas  ou  peões,  divididos  em  dois 
partidos:  o  dos  saltimbancos,  na  rua,  e  o  dos  constipados,  em  casa! 

Voltemos  ao  sério;  voltemos  á  questão  das  colónias. 

Devemos  conserval-as  para  nos  enriquecerem?  Devemos  abando - 
nal-as  paia  não  nos  empobrecerem  mais,  ou  devemos  vendel-as  para 
pagar  as  dividas  que  temos  conliahido  para  obras  publicas  e  especta- 
culosas  caríssimas,  e  em  geral  feitas  por  favor  particular  ou  por  mania 
de  qualquer  influente  da  politica  ou  da  borocracia? 
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Quaes  são  os  nossos  direitos  e  quaes  os  nossos  deveres  para  com 
as  colónias? 

jNão  me  refiro  senão  ás  africanas,  porque  das  outras  possessões 
não  faço  idéa  do  seu  futuro. 

O  que  se  deve  entender  por  direitos  e  deveres  ? 

Teem  os  conquistadores  o  direito  de  pôr  e  dispor,  trocar,  vender, 
ceder  ou  usurpar  a  terra  conquistada,  sem  respeitarem  o  direito  de 
propriedade  e  de  posse,  porventura  consumada,  mas  de  facto  exercida 
pelos  indígenas  e  não  indígenas,  no  todo  ou  em  parte  das  terras  onde 
elles  habitam? 

São  essas  terras  no  todo  ou  em  parte  constituidas  por  sertões  deser- 
tos ou  terrenos  sem  donos,  percorridos  apenas  por  tribus  selvagens 
que  poisam  temporariamente  onde  lhes  convém  ;  ou  ha  nas  colónias  terre- 
nos possuidos  e  cultivados  por  povoações  ruraes  livres  ou  constituidas  ? 

A  Africa  deve  ter  de  tudo,  é  materialmente  um  organismo  enorme, 
em  via  de  formação,  um  território  composto  de  muitas  regiões ;  po- 
puloso, mas  pouco  povoado,  que  tende  a  seguir  por  si  a  evolução  na- 
tural que  provavelmente  seguiram  os  velhos  continentes;  tende  a  pro- 
gredir e  a  civilisar-se  naturalmente,  tende  a  reagir  contra  os  interes- 
ses usurpadores  e  a  alliar-se  com  os  amigos. 

Os  agrupamentos  de  homens  cora  as  suas  naturaes  tendências, 
para  o  typo  tranquillo  uns,  e  outros  para  o  typo  expansivo;  consti- 
tuem-se  os  primeiros  em  povoações  fixas,  e  os  segundos  em  tribus  ou 
populações  errantes  ou  caçadores. 

Os  primeiros  são  os  germens  de  civilisação  ou  de  riqueza  territo- 
rial adquirida,  os  segundos  de  progresso  ou  riqueza  conquistada. 

É  provável  que,  quando  os  segundos  encontram  alguma  povoação 
constituída  e  enriquecida  por  si,  a  ataquem,  roubem,  saqueiem  e  des- 
truam, quando  não  prefiram  conquistai-a  para  se  estabelecerem  como 
donos  ou  senhores  em  paiz  conquistado;  e  n'esse  dia  cumpre-lhes  defen- 
del-o;  e  nesse  dia  véem-se  forçados  a  ser  conservadores  e  civilisadores. 

O  direito  de  conquista,  mesmo  entre  selvagens,  não  pôde  ser  es- 
tável nem  civilisar-se,  se  não  se  basear  no  direito  de  defeza  ou  na 
manutensão  da  posse  da  terra,  isto  é,  do  direito  pacifico  de  proprie- 
dade dos  povos  conquistados. 

Com  muito  mais  razão,  os  povos  civilisados  não  devem  usar  do  seu 
direito  de  conquista,  senão  até  ao  ponto  de  respeitar  e  de  fazer  res- 
peitar o  direito  de  propriedade  dos  que,  lá  longe,  em  qualquer  terra, 
saibam,  possam,  ou  queiram,  como  indivíduos  viver  independentes  pela 
cultura  da  terra. 

Uma  colónia  pôde  de  um  dia  para  o  outro  transformar-se  n'um 
império,  como  aconteceu  com  o  Brazil. 

Em  these,  quando  as  colónias  não  pagam  as  despezas  indispensá- 
veis á  sua  defeza,  não  teem  razão,  para  serem  defendidas  nem  protegi- 
das; mas  também,  quando  a  metrópole  não  tem  meios  nem  força  moral 
nem  material  para  as  defender,  pôde  ter  de  passar  pelo  desenlace 
vergonhoso,  cruel  e  injustíssimo,  dos  morgados  ou  proprietários 
arruinados  ou  roubados  pelos  seus  rendeiros,  que  não  pagam  renda 
das  propriedades,  se  verem  forçados  a  vendel-as  ou  abandonal-as  ao 
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primeiro  bando  de  aventureiros,  piratas  ou  governos  que  quizerem, 
poderem  ou  souberem  usurpal-as. 

Na  pratica,  o  processo  mais  engenhoso  para  estabelecer  e  firmar  re- 
lações entre  os  povos,  e  enriquecer  os  que  leera  e  os  que  não  teem  ri- 
quezas suas,  vsejam  eiles  nações,  colónias,  possessões  ou  cidades  livres, 
ou  portos  francos,  é  o  da  liberdade  commercial.  O  commercio.  pelo 
seu  próprio  interesse,  procura,  investiga,  prevê  e  estabelece  relações 
entre  os  povos,  e  faz  valer  os  seus  produ'"ios  provocando  o  aiigmento 
e  bem-eslar  reciproco  entre  us  mais  distantes  paizes  do  mundo. 

Note-se  porém  que  me  refiro  só  ao  bem-tíslar  material,  e  não  ao  mo- 
ral, nem  á  justa  proporcionalidade  das  vantagens  reciprocas  dos  povos. 

Quasi  todas  as  nações,  lodos  os  publicistas,  estadistas,  e  governos, 
mais  ou  menos,  reconhecem  que  é  indispensável  conceder  as  maiores 
facilidades  ao  commercio;  não  por  desejo  de  enriquecer  os  negocian- 
tes, mas  de  enriquecer  os  povos. 

Ora  o  verdadeiro  movei,  perfeitamente  natural,  do  commercio  é 
enriquecer  aquelles  que  o  exercem,  e  não  os  outros;  a  riqueza  alheia 
devia  ser  o  fim  e  não  só  o  meio  da  acção  exercida  pelo  commercio, 
mas  o  verdadeiro  fim  dos  negociantes  é  a  sua  própria  riqueza,  e  o 
seu  meio  é  a  riqueza  dos  outros.  Convém  portanto  distinguir  entre 
commerciu,  e  entre  negociantes,  porque  o  commercio  é  uma  arma  de 
dois  gumes  com  ponta  e  com  guardas,  e  os  negociantes  são  práticos 
e  geralmente  intelligentes,  mas  são  homens,  e  como  taes  imperfeitos, 
guardam-se  a  si  e  cortam  nos  outros.  Todas  as  vezes  que  o  commer- 
cio usa  apenas,  sem  abusar,  é  respeitável;  mas  quando  abusa,  (e 
muitas  vezes  abusa  inconscientemente,  sem  calcular  o  mal  que  pôde 
fazer  a  terceiros,  porque  calcula  só  pelo  que  lhe  convém  a  si  e  não 
aos  outros)  o  commercio,  sem  consciência  e  liberto,  pôde  tornar-se 
uma  cousa  suspeita,  perigosa,  e  até  nociva  não  só  para  a  civilisação 
moral,  mas  para  o  próprio  progresso  material  de  uma  nação  ou  de 
uma  qualquer  industria  ou  classe  produclora,  sem  vantagem  nem  com- 
pensação correspondente  para  as  outras  consumidoras. 

É  principalmente  para  este  ponto  que  desejava  chamar  a  attenção 
doesta  benemérita  sociedade  de  geographia,  que  tem  ou  deve  ter  por  fim 
defender  e  propagar  a  civilisação  e  progresso  das  nossas  colónias,  da 
sciencia  geographica,  e,.  digamos  mais,  o  bem  geral  e  harmónico  de 
todos  os  povos,  que  reunidos  constituem  a  caria  geographica. 

Esta  sociedade  não  pôde  nem  deve  pugnar  por  princípios  anti-pa- 
trioticos  nem  anti-progressistas ;  mas  pôde  afoitamente  combater  prin- 
cípios anti  humanitários,  e  anti-civilisadores. 

A  liberdade  de  commercio  em  mãos  anonymas  pôde  ser  perigosa, 
e  quando  digo  anonymas  não  excluo  as  sociedades  anonymas,  sem  fis- 
calisação  superior  e  publica. 

Imaginemos  que  se  forma  uma  sociedade  que  consegue  fazer  acre- 
ditar aos  governos,  os  quaes  —  sobretudo  quando  são  dotados  da  nossa 
proverbial  bôa  fé  —  se  deixam  seduzir  pela  miragem  gloriosa  de  se- 
rem iniciadores  de  algum  grande  melhoramento,  que  promelte  trazer 
grandes  receitas,  e  produzir  mundos  e  fundos  ao  paiz,  e  progresso  im- 
mediato  ás  colónias ;  imaginemos  que,  a  troco  d'estas  miragens,  se  fa- 
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zem  concessíDes  de  terrenos,  e  subsidiam  caminhos  de  ferro,  que  com 
o  tempo,  e  por  interesse  das  emprezas  se  transformam,  não  em  veias 
para  trazer  e  levar  sangue,  mas  em  tubos  de  drenagem,  para  empobre- 
cer as  povoações  coloniaes,  levando-lhes  cousas  fúteis  de  que  ellasnão 
carecem,  tirando-lhes  as  que  precisam,  e  fazendo-as  desprezar  a  agri- 
cultura das  terras  onde  cultivam  os  seus  productos  de  primeira  neces- 
sidade. Não  deverão  acaso  os  governos  ter  o  maior  cuidado  em  inda- 
gar se  as  terras  concedidas,  ou  beneficiadas  com  pretendidos  melhora- 
mentos, são  sertões  desertos  ou  se  nellas  se  cocd  prebendem,  por  poucas 
que  sejam,  terras  cultivadas  já,  e  apropriadas  de  facto  por  gentios  ou 
não  gentios  constituídos  em  pequenos  núcleos  de  civilisação  rural? 

Eu  supponho  que  deve  haver  o  maior  escrúpulo  em  attender  e 
salvaguardar  sempre  o  respeito  pela  conservação  e  defeza  da  propriedade 
rural  das  terras  cultivadas-  Aliás,  é  possível  que  o  governo  se  veja 
um  dia  forçado  a  sustentar  guerras  injustas  com  os  naluraes,  para 
manter  o  respeito  nacional,  para  defender  interesses  particulares  de 
negociantes  com  prejuízo  da  civilisação. 

A  civilisação  pode  ser  compromettida,  sem  embargo  da  riqueza  ma- 
terial de  qualquer  região  ter  augmentado  em  valores  commerciaes. 
Pôde  até  ser  compromettida  tanto  mais  quanto  mais  cubica  inspira  a 
outros  povos.  E'  característica  a  differença  que  vae  entre  os  explora- 
dores civilisadores,  que  exploram  pela  fé  e  pelo  interesse  de  enrique- 
cerem a  sciencia,  ou  servirem  a  religião ;  e  os  que  exploram  pelo 
amor  do  ganho.  Esta  segunda  classe  é  a  que  mais  fé  merece  ao  capital, 
a  que  mais  resultados  immediatos  traz  ao  progresso  do  commercio  e 
da  industria,  mas  pôde  involuntariamente  ser  nociva  á  agricultura  e  á 
civilisação. 

Se  o  proprietário  ou  lavrador  indígena  perde  a  confiança  na  jus- 
tiça da  metrópole,  se  chega  a  convencer-se  de  que  é  por  ella  considera- 
do como  uma  raça  inferior,  um  parea  escravo  ou  um  animal,  é  um  ini- 
migo que  procurará  sempre  revoltar-se  contra  o  senhor,  e  está  sem- 
pre promplo  para  as  pequenas  e  grandes  revoluções  prejudiciaes4)ara 
ambos.  Se  a  metrópole  se  esquece  de,  em  casos  de  luctas  imprevistas, 
respeitar  o  direito  de  propriedade  da  terra  do  proprietário  indígena, 
para  o  ceder  ao  novo  explorador  capitalista  adventício,  vê  se  constran- 
gida a  manter  o  novo  possuidor  na  sua  posse  por  meio  da  força,  e  para 
isso  precisa  exercer  uma  acção  permanente  e  despendiosa,  precisa  de 
exércitos  e  marinha  para  defender  as  feitorias  intruzas,  dos  ataques, 
rapinas,  represálias,  e  o  -io,  perfeitamente  justificados,  dos  naturaes,  de- 
sappossados  á  força  de  armas  ou  de  dinheiro.  Só  com  governos  muito 
ricos,  muito  intelligenles,  e  muito  babeis,  isto  se  pôde  manter. 

Este  processo  de  conquistar,  ou  antes,  de  fazer  progredir  com  rapi- 
dez a  riqueza  material  das  colónias  e  de  tirar  delias  partido,  pro- 
cesso adoptado  por  algumas  nações  illustradissimas,  é  possível  e  efficaz 
durante  períodos  maiores  ou  menores  de  annos  ou  mesmo  de  séculos, 
mas  tem  o  inconveniente  gravíssimo  de  incubar  o  ódio  das  raças,  o 
ódio  do  sangue,  isto  é,  o  peior  de  todos  os  fermentos  das  revoluções 
sanguinárias  de  que  a  historia  nos  dá  noticia.  O  maior  inimigo  da  ci- 
vihsação  é  a  guerra  civil. 


24 

Por  isso  digo  que  toda  a  protecção  á  propriedade  agricultada,  e 
com  especialidade  à  cultura  cerealífera,  é  pouca  para  manter  sempre 
em  equilíbrio  natural  o  verdadeiro  progresso  da  civilísação  das  coló- 
nias e  da  paz  entre  todos  os  paizes. 

Para  as  industrias  coloniaes  também  é  conveniente  conceder  a  pro- 
tecção, principalmente  para  as  que  se  exercerem  sobre  productos 
indigenas;  e  não  ha,  em  paiz  algum  do  mundo,  productos  mais  indí- 
genas, ou  susceptíveis  de  o  serem  no  dia  em  que  qualquer  individuo 
ou  paiz  quizer,  do  que  são  os  cereaes. 

Para  o  commercio,  como  para  todos  os  commercios,  a  verdadeira 
protecção  é  a  liberdade ;  mas  como  o  seu  abuso  pôde  prejudicar  as 
industrias  necessárias,  paralisar  a  agricultura  e  coarctar  ou  inutilisar  a 
a  cultura  dos  cereaes,  e  com  ella  o  primitivo  elemento  civilisador,  se- 
gue-se  que  o  commercio  precisa,  até  onde  fôr  possível,  ser  subordi- 
nado a  leis  justas  e  harmónicas,  e  tanto  mais  quanto  maior  fôr  a  sua 
influencia  concentrada.  Refiro-me  principalmente  ao  commercio  externo 
concentrado  em  portos  francos  ou  cidades  livres;  porque  o  interno  não 
me  parece  que  possa  comprometter,  antes  é  um  poderoso  auxiliar  da 
civilísação,  pelas  relações  materiaes  e  moraes  que  estabelece  entre  os 
civilisados  e  os  selvagens,  ou  entre  os  centros  e  as  superfícies. 

No  estado  actual  das  cousas,  e  attendendo  aos  interesses  creados, 
não  é  possível  resolver  repentinamente  o  problema  de  subordinar  o 
progresso  material  à  civilísação  moral,  nem  esta  àquelle.  Roma  não  se 
fez  n'um  dia. 

Não  podemos  enriquecer  á  forçsf  as  colónias,  pois  nos  faltam  os  meios; 
não  podemos  tirar  d'ellas  partido  maior,  porque  ellas  não  teem  efifeitos 
realisados  com  que  retribuir-nos,  e  portanto  sô  com  sabias  e  prudentes 
leis,  inventadas  por  nôs,  poderemos,  sem  nos  sacrificarmos  a  nôs  nem  a 
ellas,  fomentar  o  desenvolvimento  futuro  dos  seus  elementos  de  vida, 
fazendo  nascer  lá  a  civilísação  e  a  riqueza.  Assim  iremos  preparando  o 
campo  culto,  que  poderá,  nos  séculos  futuros,  vir  a  receber  uma  parte 
da  nossa  população  emigrante^  que,  por  necessidade  ou  interesse,  pre- 
ferir abandonar  a  pátria  e  procurar  fortuna  em  terras  amigas  e  portu- 
guezas,  como  foi  o  Brazil  colónia,  e  como  continuou  a  selo  como  impé- 
rio independente  alliado  pelo  sangue  e  pela  língua.  Somos  pobres,  e  o 
nosso  maior  interesse  é  adquirir  amigos  e  não  inimigos,  ter  irmãos  e  não 
estranhos,  que  respeitem  a  tradição  da  pátria  mãe,  com  a  sua  mesma 
orientação  moral,  que  não  odeiem  a  raça  que  os  educou  como  filhos,  sem 
castigos  nem  violências,  sem  extreminios  nem  perseguições,  mas  com 
protecção  e  justiça. 

O  meio  que  vou  indicar,  e  que  peço  licença  para  submetter  ao  illus- 
trado  critério  da  commissão  africana  d'esta  sociedade,  não  é  todo  origi- 
nal, foi-me  suggerido  por  um  dos  nossos  mais  dedicados  sócios,  conhe- 
cedor pratico  das  nossas  colónias  ;  o  que  lhe  acrescento,  mas  que  consi- 
dero fundamental,  é  a  parte  que  se  refere  aos  cereaes ;  refiro-me  como 
disse,  ao  sr.  Nogueira,  que  conheci  primeiro  pela  rápida  leitura  de  algu- 
mas das  suas  obras,  e  que  depois  tive  a  fortuna  de  apreciar  pessoalmente. 

A  obra  do  sr.  Nogueira,  intitulada:  «A  Raça  Negra »'despertou-me  o 
desejo  de  conhecer  o  seu  auctor,  com  o  qual  sympathisei,  por  me  pare- 
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cer  descobrir  no  seu  modo  de  ver  uma  certa  independência  de  opiniões, 
que  se  moldara  muito  com  as  minhas,  e  que  me  parece  terem  um  certo 
cunho  saliente  do  caracter  generoso  e  desinteressado  dos  portuguezes. 

A  maneira  por  que  o  sr.  Nogueira  defende  a  raça  negra  do  juizo 
desfavorável  que  a  opinião  de  alguns  sábios  estrangeiros  tem  conse- 
guido formar  a  respeito  da  sua  inferioridade,  foi-me  não  só  sympa- 
thica,  mas  coherente,  até  certo  ponto,  com  o  meu  modo  de  pensar. 

Não  é  agora  a  occasião  para  tratar  desse  interessante  assumpto ; 
mas  sempre  direi  que,  aceitando  todos  os  factos  provados  pela  scien- 
cia,  e  pelo  exame  dos  cérebros  das  raças  inferiores,  não  conheço  ar- 
gumentos neni  factos  que  demonstrem  que  essas  raças  são  insusce- 
ptíveis de  desenvolver  a  intelligencia,  e  consequentemente  os  cére- 
bros, ou  os  cérebros  e  consequentemente  a  intelligencia,  atra  vez  dos 
séculos.  Aíigura-se-me  que  é  possivel  que  se  desenvolvam  unicamente 
pela  necessidade  de  exercitar  esse  órgão,  como  se  exercitam  e  fazem 
crescer  e  desenvolver  os  músculos  e  outros  órgãos,  por  meio  de  gym- 
nastica.  Ha  raças  distinctas,  mas  o  que  é  muito  mais  distincto  do  que 
a  raça  é  a  espécie  humana,  e  os  negros  são  homens,  e  alguns  bem 
mais  intelligentes  do  que  muitos  brancos. 

Se,  por  uma  hypothese  improvável,  desapparecesse  do  mundo  a 
raça  branca,  supponho  que  a  raça  negra  possue  os  elementos  suffi- 
cientes,  para,  com  o  tempo,  e  com  a  fatal  necessidade  de  se  civilisar 
pelo  seu  próprio  interesse,  e  de  applicar  a  sua  attenção  para  procurar 
e  prover  á  sua  existência,  poder  vir  com  os  séculos  a  adquirir  uma  ca- 
pacidade intellectual  igual  e  porventura  superior  á  actual  capacidade 
da  raça  branca.  E,  se  a  maioria  o  não  tem  feito  até  hoje,  é  porque  a 
exhuberante  riqueza  material  do  meio  em  que  vive,  n'um  estado  de 
quasi  permanente  primavera,  onde  os  fructos  sempre  sazonados  lhe 
asseguram  a  vida  de  cada  dia,  tira-lhe  o  estimulo  de  pensar,  de  prever, 
como  os  povos  brancos  do  norte,  os  antigos  bárbaros  do  norte,  cujo 
meio  ou  paiz  pobre,  e  os  invernos  prolongados,,  sem  plantas  nem  fru- 
ctos, obrigavam  a  pensar,  a  prever,  e  a  calcular,  não  só  o  alimento  e 
a  provisão  do  dia  seguinte,  mas  da  semana,  do  mez,  e  até  do  anno 
futuro. 

Foi  o  sr.  Nogueira  que  me  suggeriu  a  idéa  de  formular  o  projecto 
que  apresento,  e  foi  a  sua  obra  que  me  reforçou  a  opinião  que  me 
leva  a  aíBrmar  a  convicção  de  que  a  natureza,  independentemente  da 
sciencia  adquirida  pelo  homem  civilisado,  tem  também  os  seus  meios 
e  processos  naturaes  de  ajudar  a  civilisação  e  o  progresso  com  maior 
ou  menor  lentidão,  conforme  o  local,  o  paiz,  o  meio  onde  vive  o  ho- 
mem, ou  a  raça  indígena  de  cada  região  da  terra;  e  são  esses  meios 
que  a  intelligencia  do  homem  civilisado  deve  reconhecer  que  convém 
ajudar,  mas  não  entorpecer  nem  contrariar  com  processos  artificiaes, 
nascidos  sem  duvida  dos  bons  desejos  de  querer  acellerar  a  marcha 
do  progresso  e  da  ordem  natural  das  cousas,  mas  que  pôde  ter  o  risco 
de  as  fazer  caminhar  com  uma  rapidez  incompatível  com  as  leis  do 
tempo  e  da  natureza,  que  resiste,  reage  e  oppõe-se  a  tudo  que  fôr 
alterar-lhe  o  seu  movimento  regular  progressivo  e  eterno. 

Esta  tendência  natural  de  desenvolver  a  intelligencia  das  succes- 
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sivas  gerações,  mediante  a  influencia  do  meio  e  da  educação,  leva- nos 
a  conjecturar  que  as  sociedades  humanas,  de  qualquer  raça,  cuja  acti- 
vidade cerebral  se  exercer  no  sentido  da  educação  das  tribus  caçado- 
ras ou  conquistadoras,  que  vivem  da  rapina,  da  giria  e  do  roubo,  deve 
produzir  cérebros  em  que  as  bossas  da  astúcia,  do  latrocínio,  da  sa- 
gacidade e  da  reserva,  tomem  uma  proheminencia,  sobre  a  massa  ce- 
rebral e  sobre  a  conformação  dos  craneos,  desproporcionada.  Porém 
aquelles  cuja  actividade  fôr  exercida  na  agricultura,  que  precisa  si- 
multaneamente pensar  em  tudo,  no  passado,  no  presente,  no  futuro.,  nas 
iníinilas  e  ininterruptas  relações  do  homem  com  a  natureza  e  com  os 
outros  homens;  na  guarda,  na  defeza,  na  administração,  na  economia 
da  lavoura  e  na  economia  domestica,  este  exercício  complexo  deve 
dar,  atravez  das  gerações,  cérebros  mais  harmónicos,  mais  bem  re- 
partidos, mais  sensatos,  mais  subordinados  ao  espirito  de  ordem,  de 
paz,  de  tranquillídade ;  n'uma  palavra  deve  dar  cérebros  mais  bem 
equilibrados,  mais  perfeitos,  embora  com  bossas  menos  salientes  nesta, 
n'aquella,  ou  n'aqueiroutra  aptidão  especial.  As  raças  ou  as  sociedades 
creadas  nos  meios  agrícolas  e  nas  terras  cultivadas  devem  ser,  por  na- 
tureza do  mesmo  meio,  dotadas  de  intelligencias  mais  cultas,  mais  bem 
equilibradas,  e  consequentemente  mais  perfeitas,  em  igualdade  de  cir- 
cumstancias,  do  que  as  sociedades  educadas  em  exercícios  de  aptidões 
especiaes,  onde  às  tendências  exageradas  em  qualquer  sentido  produ- 
zem verdadeiros  abortos  da  natureza,  do  bom  e  do  mais  género. 

No  sentido  das  abstracções  produzem  mysticos  fanáticos,  ou,  como 
hoje  se  diz,  histéricos  e  delicados;  no  sentido  das  realidades  materiaes 
do  commercío  e  das  sciencías  positivas,  produzem  realistas,  ma- 
terialistas, grosseiros  e  egoístas.  Eífectivamente  uma  das  mais  íntel- 
ligentes  e  completas  cívilisações  de  que  reza  a  historia  foi  a  dos  Ro- 
manos, que  nasceu  de  lavradores. 

Gomo  disse,  o  projecto  é  simples,  reduz-se  a  uma  reforma  de  pau- 
tas, baseada  nos  seguintes  princípios  geraes,  destinados  não  só  a  fazer 
nascer  a  riqueza  e  a  civilisação  nas  colónias,  mas  a  mantel-a  nos  sé- 
culos futuros: 

1.°  —Protecção  ou  defeza,  por  meio  de  direitos  aduaneiros,  contra 
todos  os  productos  estrangeiros  importados  nas  colónias,  incluindo  os 
cereaes  nacíonaes  e  seus  derivados.  A  saida  de  cereaes  será  prohíbída, 
para  prevenir  a  futura  possibilidade  da  sua  exportação. 

Os  direitos  d'entrada  deverão  augmentar  successívamente  e  pouco 
a  pouco  até  à  quasí  completa  prohíbição,  no  intuito  de  provocar  e 
manter  as  producções  coloniaes, 

2," — Direitos  fiscaes  fixos  moderados  d'exportação.  Todos  os  di- 
reitos d'entrada  e  saida  devem  ser  applícados  com  economia  ás  des- 
pezas  financeiras  e  administrativas  das  colónias. 

Tudo  isto,  bem  entendido,  devia  ser,  como  tem  sido  até  agora, 
acompanhado  da  manutenção  das  forças  indispensáveis  para  garantir 
o  respeito  pela  soberania,  baseado  sobre  a  defeza  do  direito  de  pro- 
priedade dos  lavradores,  lá  estabelecidos,  e  de  todas  as  outras  pes- 
soas e  bens  legalmente  adquiridos  ou  possuídos  sem  resistência. 

Para  não  fatigar  a  assembléa,  parece-me  escusado  lêr  o  esboço  dos 
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artigos  que  aqui  tenho  resumidamente  redigidos  n'esta  meia  folha,  e 
que  peço  licença  para  depositar  nas  mãos  da  iilustrada  commissão,  á 
qual  espero  dever  a  benevolência,  que  igualmente  imploro  da  assem- 
bléa,  de  me  desculpar  qualquer  erro  ou  exagero  com  que  tenha  po- 
dido ferir  a  sua  benigna  e  complacente  atlenção. 

Terminando  direi  que,  se  nos  tempos  em  que  éramos  mais  pe- 
quenos, sem  riquezas,  sem  forças  e  sem  matérias,  tivemos  espirito  e 
alma  para  affirmar  o  que  affirmámos ;  hoje,  corrompidos  pela  des- 
crença do  meio  e  pelo  reinado  sob.erano  das  sciencias  positivas  e  das 
doutrinas  que  nos  ensinaram,  não  devemos  perder  a  fé,  devemos  reagir 
moderadamente  contra  os  males  que  nos  minam  a  todos,  e  confiar 
um  pouco  mais  no  nosso  engenho  e  no  nosso  espirito,  senão  para 
descobrirmos  mares  nunca  d'antes  navegados,  para  affirmarmos  uma 
idéa  nunca  d'antes  definida,  e  uma  lei  nunca  d'antes  conscientemente 
executada,  indicando  ao  mundo  do  futuro  como  d'um  continente,  hoje 
bravio  e  selvagem,  se  cria,  educa  e  faz  nascer,  por  sabias  leis  pre- 
videntes e  protectoras  da  cultura  da  terra,  um  novo  mundo  de  gen- 
tes civilisadas. 


Bases  geraes  do  projecto  destinado 
a  provocar  e  a  proteger  o  progresso  e  cívilísacãd  moral  e  material 
das  colónias  Africanas  pela  agricultura 


Artigo  1.°  Todos  os  productos  estrangeiros,  similares  aos  que  se 
produzirem  ou  vierem  a  produzir-se  nas  colónias  ou  na  metrópole,  fi- 
cam sujeitos  a  direitos  d'entrada  successivamente  crescentes  até  attin- 
girem,  pelo  menos,  o  dobro  ou  mais  do  seu  valor,  conforme  se  julgar 
conveniente  para  provocar  e  manter  perpetuamente  a  sua  producção. 

O  augmenlo  successivo  de  direitos  será  progressivo  e  repartido  por 
um  periodo  não  superior  a  10  annos. 

Art.  2."  O  commercio  de  importação  ou  exportação  de  cereaes  e 
de  todos  os  seus  derivados,  ou  estes  sejam  estrangeiros,  ou  do  reino, 
será  prohibido  ao  cabo  dos  10  annos,  e  dahi  por  diante  só  poderá  ser 
exercido  excepcionalmente,  por  licenças  concedidas  pela  auctoridade 
local,  ficando  n'esse  caso  os  depósitos  de  cereaes  e  farinhas,  importa- 
dos, considerados  para  todos  os  eífeitos  fiscaes  e  estatísticos  como  ar- 
mazéns alfandegados. 

Art.  3.'  Os  cereaes  e  seus  derivados  ficam  desde  já  sujeitos  a  um 
direito  d'entrada  nas  colónias  successivamente  crescente,  como  qual- 
quer outro  producto.  E  a  sua  exportação  fica  desde  já  prohibida,  para 
a  evitar  no  futuro. 

Os  cereaes  nacionaes  e  seus  derivados  ficam  sujeitos  nas  colónias 
aos  mesmos  direitos,  como  se  fossem  estrangeiros. 

Art.  4.°  Quaesquer  industrias  que  se  estabeleçam  com  o  fim  de 
directa  ou  indirectamente  comprar  ou  vender  cereaes  em  grão  ou  em 
farinha  para  qualquer  eíTeito  que  não  seja  a  fabricação  directa  de  pão, 
biscoito,  ou  massas  alimentares  farináceas,  poderão  a  todo  a  tempo  fi- 
car sujeitas  á  fiscalisação  dos  depósitos  alfandegados,  se  o  governo  o 
julgar  conveniente. 
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Art.  5.°  Quando,  por  qualquer  eventualidade  imprevista  houver  de 
auclorisar-se  superiormente  a  importação  ou  exportação  de  cereaes 
nas  colónias,  nunca  deverão  ser  feitas  senão  temporariamente,  e  com 
quantidades  licenceadas,  e  publicamente  determinadas  nos  jornaes  oflQ- 
ciaes. 

Art.  6."  As  indústrias  que  de  novo  se  estabelecerem  nas  coló- 
nias poderão  requerer  ao  governo  para  proteger  os  seus  produclos 
com  direitos  crescentes ;  e  que  serão  votados  pelo  parlamento. 

Art.  7.°  Os  productos  exportados  das  colónias  para  a  metrópole 
ou  para  o  estrangeiro  pagarão  direitos  fiscaes  moderados. 

Art.  8."  Os  productos  nacionaes  ou  nacionalisados  sabidos  de  por- 
tos portuguezes  poderão  pagar  direitos  fiscaes  nas  colónias,  comtanto 
que  a  sua  importância  seja  inferior  e  não  favoreça  a  importação  de. 
productos  vindos  de  outros  portos  estrangeiros. 

Art.  9.°  A  importância  dos  direitos  fiscaes  d'entrada  e  de  sabida, 
cobrados  nas  colónias,  serão  applicados  ás  despezas  ordinárias  de  segu- 
rança e  administração  colonial. 
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